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. * , A f a n » i l « ' M o o d « n i « » — . p > V i c o r -
rein « o r a l , h A l f a i i d . « » d n M a c a b e . « l u -
la* i l i ' f i lmo , u n i n i p o r l n n i i n i l « I V * « » 
> 1 X 1 ( 1 r i il i lo l ' c t r o | i u l i a , I .i-'J.. ' » « i c u i t ™ h 
ael loa, n a i m p o r t a n c e . d u I " U4(l? p e l a < at ra 
<ln <*n f o r r o , A D a l u i r a r i a I laça i M i t a 0 « p i l a i , 
)0.I^.i.IMMI Halloa a c i n t a « , na i l U | « o r t a n e i a i l* 
ail'J .'khiS, » C o l l a c t o r i * d o Y a a a o ï i r a a , I M N M R M 
t e l l n a , u n i m p o r t â n c i a t in U i m k v , « » T l i a a o u 
r a r i a d e a t u c a p i t a l , T i l . . V i ( l aul loa M U t d i N k M , u n 
I m p a r t a n c U i l » T o a o o * , 

, * . O ar. d e p u t a d o ( i i ran io lo r e c o b t u o t o 
q u i n t e ( « l e g r a i i i m a , ' In ( ' i j í i I h í 

I V i l r » I . c i l » O a o r i o n Lui/ , d u C u a l t l ! i -
l i c i r o d e s e m b a r g a d o r n m l a r a u i l i m i t e m r o u i 

n u » I A n t o n i o A I w m p a r a d a r s e d e a i i a p e i l o p a r » 
I f i i i i c c i o u a r u u p r o c r a a o «ju«- p n - l e u d c u i l u s t a u 

I « * « K n r a a « W N U M I r a « W « I M 
r a n ç a ao «Ir M a n o N g i u , l u . p ouMr « o r a l 

1 d o aiiaiittt pu I ' l l »« . 

I I ' M l a M b t l d o o ra.|u»«ioiaa(.> d<» a i 
.loAn ( br taoa to tuo I ort ata do T " l » dn . 
M I do g r u p o a a o o l a i d o I i « w t , p . - i . n . l " a H » 
r r a t a r i a d o I n t a r t o r r e l a t a d o d » m u l t a q u a 

A I " d o novembro , |<tiI>li(*arani o« jo t imra a 
extenua li.ita ilna t«l<>ftraniiuaa do le l ic i lnçóo» 

• l inr i t l t ia no f>r. < ani|>oa Hnllra: liavia-oa d o 
l o d f on ca>\loa c t'ouocpv>>vf|. d c a d f o I' . inal 
ti 11 'on parabeut, utú os t|UO ath ctttt MUI 
«an romp l i cnda . 

N.to ha i|iieiu |} i iau indp u iua tV.so. cui l iorn rnr. 
I iu i lnuta , do l ioni acaao, i l r orc i l l to ú iilirn- j' H o j » , Antonio A i m , an i rnçado dn morto 
toll '; ia f cmon l i da i l u i f r a t l i l l^vrniuboa. O uni-J |ielo irancuic Al lo imo l lor l ia , |i.iRtou oKnrcioio 

tu ti I r ^ i a i i i u i a i n t d v i o i i i t o foi o doa ara. ' a JiuXo AiiKiiato do C't'ri|iicira, j i i i * ai lrudc no 
I.... 1: - vláil Jm, quo nno |i rdorau i oceiuuúo do I cm I n i tudo. — Ivit ir .» 

l i t* »o i i rea idcu lo os c o m p r o m i a i o s tomadoi- ' ( ) sr. u i i u i s l t o d a . l i ia l iç» rni|uisitou 
• i. com a iiiuiH v i ra «a(i»f*eç4o q u o anuda- do Min i r tvr io d a Citiorra as noooasarioa pro-
a.tin a uaconoAo ho j iodt r, do uiu ho incu i q u e j v ldauo ias para quo aojam aprosi ' t i ladoa ao 
tr.1. no corni'ito oa iii|#faaapa do «1 11 pai/., oh T r i b uua l Fodoral os proaoa po l i t ico» do Mut to 
^trit'» n ã o pod i am ser cont ladoa a uiãoa maia l l roaao. 

! Tomoa toda n ron f i r uça n a |iolitica d a ' N'oato sentido, o ar. general Ma l le t , m in i s 

r i 'onniu iat ip io oxr. inaucrurou, o prevemos tro da ( iucrra , tolegrapUou ao couuun i ida i i to 
i s m o IíriiHit u m a era do conip lnta prospori- tlo i- Uiatriclo lutlttar, d c t e rm l n s udo o mu* 
Ja>l< Dese j amos q u o v oxc. youo tie perfeitu ba rquo dosser presos na pri i i ic irn oppor tuu i-
'. . lo, o que lhe pn imi t t i r . í , não aóu icn to vi- oade. 

Foi sauccionai la n p r omu l g ada a ra-

l h o (m iiu|H>ata p o r at l o i l » a d " r o r r t n i l a . 

I , * , ( I d r A l » a r o d » T o l c l o , d i r e c t o r t i a 
I M i ' t ' i e t i i r ia d o l i i l ^ r l n r . d a » l i r n ' i u i i i m daa a a -
, In« daq i i f l l a r apar l i ç ào para n aervlfO d a fa-

p o r t a l e m , 

.* , O ar Adn ' m a r d » Mel lo F r u i r o f o i 
• O l a a a d u pela l ' r» fa i tura para f i t n l i a a r a a i « -

ciiçiio do cont rac to r c l a t ' r a i o an t ra a q n e l l a a 
a t 'on ipn i ih ia dn A rua a I.n/. do F.atado, a 

.'«> dn a i i " * t " u l t imo , noa tciuioa da e lauau la 

I.a do rc fa i i do I ontranto . 

, * , ( ' . i i if in ma a i ud ioa i ' i o a p r a a m t a d a a 
Ca i n i r a Mui i ie ipa l |>elo ar. »art ador I ranci«-

et» A m i.i. o , a F r . / . ' i t a r a j á pro»id»ni* iou pa r a 

q t i n seja r a i a o v i d o pa ia lo^ur conveu ie i t lc o 

pot to teli p l i o u i ' O c i i s t e n t o i n n t i á por te i ra 

tia I 'Xt iada I i im ' ' /.», int n i a tlo I l i a / . 

l l o j o f a o l i a i i i - a a a o m e i o - d i a os l u o r r a -
d o a m i i i i i e i p a e s . 

, ' , N o p r o x i m o a n l d i a t l o a p p i r n c a r n o p r i 

ile perto, mas t amhou i levar n eal io a ta 

t in impo r t an t e que a voz u n a n i m o d o 

I i aealin do conflar l h o . 

1 i i o ar. ( ' it iupos Sal lea caso o nmp r imo i i t o 

i - t u n u m t r i t impho ; en t re tan to , as pala- j 

i dos nos cot credores ma i s u m a voz. rever- ' 

i.: .:.i o earactor do i m p e r t i n ê n c i a q u o lhos 

i L i t i i tua l . 

N o mesmo d i a 1 s , raal lsou-se n nomea-

i ' > i . 11-i ll i i ' iro L u i z Mar t i na d o Amara l 

I i pres identa do I l unco da Hopu l i l i ea , cs-

i i ma^n i t lcn , espec in lmonto prove i tosa ao ! 

i.imI • es la l ie lec imento do cred i to , cu jos iu- | 

I • !> teia f i d o tratados, ató m e s m o com 

I 1 u . ' " da F a / e nd a Nac iona l . Os encon t ros 

" i i t i i s l í i l u z i r a m do m o d o ex t r ao rd i n á r i o ' 

e : !'it do banco, quo talvez o l i q u i d e ape- j 

i ' ou u m torço do verdade i ro va lor . 

A !'.', o.loiiialrio Comnicrcio i nser iu exton-

iiíio relatór io , nna l ysando a ai 

• i " F ruden to de SÍoraes. K m n ã o raros 

pont .H o t r aba lho ret locl iu o quo gc ra lmen to 

f" pousa sobre o governo do ex-pres iden te 

il.i I tupubl ica . 

<i ar t igo va i « a p ropo í i t o , po rqno no mos-

ni" dia o ^r. P r uden t e de Moraes ro t i rou se I ^ .g lge»^ 

p u a S 1'aulo, «eudo a lvo ile ru idosa uianifea ' ^ ' .. 

tnçào popu l a r . 

A '21, t omou possa do cargo de 
distrieto faderal o sr. L u i z Van 

N a c i o n a l U x a m l o ap 
o c x e r c i e i o d o l*t i*i, 

s o l u ç ã o i lo ( . ' o U K f c a a j 
f o r ç a s d e t e r r a p a r a 
c o n s t a n d o : 

P o s of t ic iaes d a s d i f l e r o n t e s c l a s s e a d o e x e r 
e i fo . d o s a l i i m n o a das l ' > c o l u s M i l i t a r e s , a td 
8tHl p r a ç a s , e d e 3^.16'» p r a ç a s d e p r e l , d i s t r i -
b u í d a s p r o p o r c i o n a l m e n t e , d e a c c f i r d o c o m o s 
q u a d r o s c m v i g o r , as q u a c s p o d e r S o ser e l o -
vn . las a o d o b r o , o u m a i s , em c i r c u m s t a n e i a s 
e x t r a o r d i n á r i a s . 

, * , T o m o u poPRO d o c a r ^ o d o R e c r e t a r i o 
dos N e g o e i o s d o I n t e r i o r o J u s t i ç a d o l i s t a d o 
d o K : o , p a r a o q u a l fo i u l t i m a m e n t e i i o m e a 
d o , o s r . d r . A d o l p h o P e r e i r a d o l i u r g o s l ' o u -
co d o L e o n . 

, * . E m e m e n d a ao o r ç s m e n t o d o M í u í m o -
; i o d a s l í e l a ç ò e s E x t e r i o r e s , a C o n i m i f a ã o d o 

»a 

«•II« 
I t . | ( I t i em aa|MMIal q u e aa luu h o a l a i a 4 » IU®. 

ta I t i . u i « 4 a noite eu m ..« aonioa .1« • i m í i 

'. davtt a 'p i l c h f n r , »4 * bo l a « da ma-

n i a a w pon t o 

T . nU« i l I i i i l l i l t ' f * . ta l iauaa . lavai «o iicliar 

aa a aa>a bora, eoui at i t » . p « i i l » o l a t a nd a i t » . 

aa aaiaçi .n d u Nu iW; l » w a-«lui, 

i l» ' qu i « a r au i » « « . . . ' l a i - « « koa í « « U j o a 
O r n a n i a a d o o p iaat i to , o b a r r » « n i »ato oan-

p a l e i e i t l i i n ra i lo lar*« da « a t a v i o . lo S o i t » , 

« « • n u l a Itaiitfiil 1 'wUi . a . l ( » V « » a d o l l r t a , 

rua do f l aao i i i a t io , l ade i ra .'on.. A l i i h I o . rua 

Us i n a » lia Novauibro , l a r « » « l o l l o a a r i o , i u a 

Aa b . I lauto , rua I i r » i u . Via l u o l o , m a d o 

l 'ai »d «o. l u a da t ' . i nau la j i i i n Vn lodr >ulo. 
l i o ba i lo Vv lodrnmu da C o o a o l a ç f c o , sa J 

l a raa da tardo, r a d i a a r - « « - W aa n o r r l J a i c m 
i a a i « n a K » m aoa »laitaiiU.«, (Ie> e udo toe ir a l l l 

a fc tndi i du ii i i ialra m i l i t a r q u o oa a e o n i p i u l i a ( n r u n n lo o l i n c i . i « , 
de l l io . I aqu i 

A a fi horas da larde, a n u i - c i n d o I t t i 'o b a u - | Ka la I . . c i . I , I 

i,Uffti, no O faA (tec ( . »"ai i 

A ' no i ta . ca|)cc tacu l0 

i p t a , v i caa . l o allé duna a. no l i « a n a l -

aua> I w i m U « d . 
i a t p r » a « a i t a l i t 

O C •<.*, »„ 
naa«n a a p i t a l , e 
d o X X 11 u ko a o i l 

A f/ i i I 
I. I ' 

I « d a u m d o a p i o f c««orra , c u j a 
• t i a f a l t a p l u pi* « idanti i da ( . ' « L i a i t, 
* I u r l u i M i t t * a ianaal d a 15 9 

— Na fazeiula doa I I u i k n . « i t a m d i « l i i < i t o 
aa p t a t o a a deaaa oïdatia, . p i a t i u iodivl i luon. a r m a d o * d » 

eaet ' taa a de f a c a n , i j r i i f i l i t i i u , l i a d i a « , a H e 
v a r i n o da tal, p rod iu iudu-Hiu « t n o i f e r i -
niantoa. 

o o f l a m l i j i fui l a e o t h i d o A i - a n t a ' a i a d a 
M i a c r i e o i d i a d a o í d a le . 

H A N T A I I » H . I u t t D u I I 10 l ' A I I M ) 
E l u d a ( a d e I n c o n e n t e . e « e f « t e U i - o o a | »» l 'at la . ' j rcco . 

i luasa l o c a t i . l a . l e 
« A Camara M u n i c i p a l deata « i l l a p o a a i u 

a tnda c e u l u » q u a t i o al p i . ' t i . a d . l a i i n . i n , < 
ra e a t l n r aa p e . o « « « p i t i q u i a v i a m r i i l t i . .1 o t. i r 

o u i aa t|it*i j . i « a i t t e u i t 
q . M I 

| r . ' l 'Al i te 

l . u i l imo r apa niai, par t iu aata tarda para 

H l 'a ' i l «, d e i a u t l o al l ! rb» . ia i a mau Ii«, ia n»-

no i i , r » ç â o| »a a n r » . . » ( , . . l„ ( ( ( . r , j , , /|«>,•„„, a-

li"l I' a » I« l .ravantai i laa da l« a » |< praaautantaa 

a o I o a* il*'ii i 

« aui i i inc i tda » ia i tn á r .«Ionia, 

p u a t omar |« r to l o i k i t a j o « 

•/i. eoi.in.ci . . i ia i id ' i \ d a l i 
um Içou I i n çado nrtii? • 

nu i . l i . ' ... e t .n j. «r . nina i . iv : ' i i f ic i illii«-
trae« . . lo t i . la „., u , „ . j u J l l U ' o r i t a l i i u a Car-

t ) ' 
fa« I 

l i t 
i I 

ni . . 
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b o i I i 
1 h r I« : 11 

Cil 
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— u /Vi/i'i'/«i(" 
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L E O U i D A D O R A -
l a i v o i l o l ' i i l i t c i d , » . tt. 

I l r c v e r t i e u t o • 

RABISCOS 
b o m l i i s t o r i a t 

l i i a t ü í i a ù o c h a -

r.do 

i s e n u e x t o n - j h j p l o m a c i a e" T r a t a d o s d a C a m a i i i d o a D e p u -
I m n i i a t r a ç a o { J Q H p l . 0 ^ 0 Z ft ^ f a u t e u 

r e p r e s e n t a ç ã o d o l î r a s i l 
r ü a j i i i t e n ç ã o d a v e r b a p a r a a 

em V e n e z u e l a , n a 
C o l o m b i a e n o J a p ã o e p a r a o r e s t a b e l e c i 
m e n t o d o c o n s u l a d o e m G e o r g e t o w n . 

N o s e n t i d o d o h a r m o n Í 3 a r essa m e d i d a c o m 
o m o m e n t o financeiro, f o i h o n t o m a p r e s e n t a d o 

q u e a u e t o r i s a o g o v e r n o a p r e e n c h e r 
a q u e l l a s L e g a ç õ e s c o m E n c a r r e g a d o s d e N e -
g o e i o s eflfectivos. 

essa m e d i d a , a C o m m i s s á o 
r e g i m e n a h a o l n -

V o c ê j á e s - ! 

refeito d o j Apresen tando 

, deel«rr\ ri«« © A 

s u b s t i t u i ç ã o ao s r . C e s á r i o A l v i m , c u j a n o - | t a m e n t e " t r a n s i t o r i o a o b s e r v a r a t é q u e a r e -
m e a ç â o f o i d e c l a r a d a s e m eflfeito. A e n t r a d a ! f o r m a r a d i c a l , q u o ao e s t á i m p o n d o na r e p r e -
(lo s r . V a u - E r v e n s a l i e n t o u n o v a m e n t e a m a - a e n t a ç ã o i n t e r n a c i o n a l d o U r a s i l , possa s e r 
i c i ra i n t e m p e n t i v a p o r q u o na R e p u b l i c a s ã o l e v a d a a efTeito. 
V itif.ados os a c t o s m a i s i m p o r t a n t e s . A 15 J E n t r e as d i s p o s i ç õ e s desse p r o j e c t o , e p a r e 

ce q u e c o m c a r a c t e r d e f i n i t i v o , e n c o n t r a m - s e mbro , j u n t a m e n t e com o M in i s t é r i o e 

< de pol ic ia , foi nomeado prefe i to o sr. ! a l gumas que s u p p r i m e m os logares do addi- j 

i i io A l v im , (pie sem demora en t rou e m (] 0 h a e m vencimentos, respei tados os direitos 

i i< io; a 17, p o r ^m , o governo reconheceu (|oa q l l 0 f l 0 menos por um anno ha j am servi 

o sr. A lv im s<S poder ia permanecer n a (j0 U í i S Legações par^ que foram nomeados; 

feitura att'i do dezembro desse anuo , i q U 0 m a n d a m nomear po r a n t i g u i d ade os E n 

i vista das te rminan tes d ispos ições da lei, e carregados do Negoeios; que auctor isam o . 

já o desembaraço da i n f a n t i l i d ade cassou o governo a pôr em d i spon i b i l i d ade sem venci-

«•íeto e escolheu o sr. V a n E r ven para guar- ^ mentos , como med i d a d isc ip l inar , ató <> prazo 

i d emprego nessas c i nco semanas. ' m á x i m o do dous annos , qua l que r d i p l oma t a 

A '21. appareceu a not ic ia da nomeaç ão dos e m fa l ta l igeira etc., etc. 

barão do R i o Branco e Dom í c i o da Ga- j Re l a t a esses assumptos o sr. Enéas Mar-

i para a missão especia l em Berna . Pos to 

rsses successos já estivessem de l i berados . p r 0 1 . 0 g f t ç r i 0 t f o r a m conced idos dous 

-de isí»7, os app lausos nao de ixa ram d o m o z e 3 l icença ao sr. Tl ieoton io G j m s C ai - ! 

p a n h a r a acor tad i ss ima escolha. i neiro, professor i n te rméd io d a escola do • 

fn 

\« sse d ia i2-\ o sr. S a m p a i o Fe r raz real isou b a i r r o t|Q V a n i r a n g a em Cananóa . 
:'•: u m a de suas extranbavc is visi tas. O c l ie -

]>olicia, áv i do de ]>opularidade e rrrl i 
i ;i •Misericórdia, foi ás escolas do Me-

lia, de Dire i to , Po ly techn ica , Nava l c M i 
• í*: o desa t i nado funcc ionar io sõ não pene-
n no í losp ic io de Ped r o I I , receioso, tal-

de quo o med ico de serviço, descobr in-
llio os est igmas, qu izesse l ivrar a popu l a-
i de u m perigoso duo i . áe . 
) sr, A l f redo Pinto , n a sessão de 21, justi-
u na Camara dos depu tados o seu proje-

I A S e c r e t a r i a d o I n t e r i o r s o l i c i t o u da <11 
; F a z e n d a o p a g a m e n t o d e s u b s i d i o d o s srs . 
; d e p u t a d o s r e l a t i v o aos d ias d e c o r r i d o s d e 1" 

a 15 d o c o r r e n t e . 
» V e n h a p o r i u t o r m e d i o d a C a m a r a M u -

n i c i p a l - , foi o d e s p a c h o d a d o n a S e c r e t a r i a 
' d o I n t e r i o r ao r e q u e r i m e n t o d e J o ã o L c o c a -
. d i o d a S i l v a , p r o f e s s o r d a e s c o l a d o i . i -

mão , des ta c a p i t a l , p e d i n d o t r è s m e / c s d e l i -
cença,. 

— C a p i t ã o ! 
— l i x e . ' 
— V o c ê c o n h e c i 
— Q u e I m t o r i a , 

A h i s t o r i a g< r a l . 
N ã o , c x e . ; hó c u n h e 

p u l i n h o v o r m e l l i o . 
— P o i s é p e n a . 
— P o r q u e , e x c . ? 
— P o r q n o , n ã o s a b e n d o h i s t o r i a , 

o n d e f ica P a r i « . 
— S e i , e x c . ; f ica n o B r a z . 
— N o B r a z ? V o c ê e s t i s o n h a n d o ? 
— P e l o c o n t r a r i o , e s t o u a c o r d a d o . 
— E n t ã o , c o m o d i z s e m e l h a n t e 
— P e r d ã o , e x c . , mas o P . u y . . . 
— M a s q u e m f a l o u e m P a i y ? 
— V . e x c . 
— E u / D e P a r i s 6 q u o 6. 
— A h I a c a p i t a l d a F r a n ç a ? 
— I s t o ! a c a p i t a l d a F r a n ç a , 

t e v e lá, c a p i t ã o ? 
— O n d e , e x e . , e m F r a n ç a , o u e m P a r i s ? 
— E m P a r i s . 
•— N ã o , e x c . , m i s é a m e s m a c o u s a . 
— M e s m a c o u s a , p o r q u e i 
— P o r q u e c o n h e ç o Pari . - ; p o r i n f o r m a ç õ e s . 
— Q u e m l h as d e u ? 
— D e u o q u e , e x c . ? 
— I n f o r m a ç õ e s s o b r o P a r i s . 
— O . & v z j 4 } h o d « y i m i ï i i i « 
— TM a s e l l e a i n d a n ã o f o i a P a r i s 
— Ma's s a b e f a l a r f r a n e e z . 
— E n t ã o , Mim. E o q u e d isse H L » ? 
— Q u e P a r i s 6 u m a e idad« m u i t o g r a u « ' 

m u i t o m o v i m e n t a d a , t e m m u i t a s cas .s, a ! g 
m a s b e m b o n i t a s . . . 

— S ó ? 
— T e m t a m b é m u m r i o , exc . , u m 

q u a l o n o s s o T i e t ê . 
— V o c ê está c a ç o a n d o c o m i n h o , c a p i t ã o ! 

O n d e 6 (p ie j á fio v i u u m a c a p i t a l d a E u r o p a 
t e r r i o ? 

— S ó se o Z é z i n h o m e e n g a n o u ! 
— E c o m o se c h a m a o n o , e l l u hão l h o 

d i s s e V 
— N ã o , o x c . 
— E s t á a h i ! E n g a n o u m e s m o ' O q u o h \ u m 

P a i i s é mai', p o r s i g n a l « j u e tem f n.« • m i i - j - i a 
s a l g a d a , c o m o o d o G u a r u j á . 

1. o u c e a n o A t l â n t i c o , exc ' 
— «Não, é o m a r . . . o m a r . . . 
• V e r m e l h o ? 

- N ã o . é 
o b i l h e t e « 
p o i s i lo ]'> 

-!)«• q n 
D e <|i 

— C h a m a ;>;:... 
•cnha! 

— i s t o m e s m o 

d u g a l a n o t J y l U ã -

— S o r Ä o lon tüdaH p l t o t o f f i i p h i a M p a i a o » 0 1 -
! i i t l U K i i i | i l i u d«» / ' d n i êio Iii" 

— P m » e » » « i l l « o* t « d l . ga.» d a TiiOwd Itti-
u y > > n j H « a o A t f ! # c « r À u ao4 v i n i t a i K " « o u i 

t fi<4mH «-' I IH ( ' t l l l l M i l U 
— O d r i k H c i o U r i o t U J u s t i ç a |»<»r. h « H « p o -

l i g&o d o comité u m a b a n d a d u m u s i c a m i l i t a r . 
A n í» h o r a « d a l u a i i h á . un b a n d a « »I«» u » i l »é -

r a U h t i t d l a i ' l i n t i u H u r i . ' ^ H i t o c a r á » u i v o -
. a d a. 
• — A c o m u u s H Ä o e x e . M i t i v a *!«» Ct"»(o Opf 
raio, d o R i o , é a s s i m c o n s t i t u í d a 

D - u n e u i c o C a . l o i u , l ' . i í .nito N e - v l . u r ' e ^ 
' l O i u b a r d i , S a l v a t o r e Nchi, R a p h a e l L m t. 
* H u i e | i | i « R o d a t i , A n t o u i o d A g o u t i ih . G m -
•vcppe B o r e l l i , I o r e s t o S a l v a t o r e , P a o l o <Mi -
v j f r i , G i u s e p p e S a l o m o n e . T o m m a s o Pi/.r.i, 

( A l f o n s o S e m e i o , P i e t r o J u l i a n o . G a t u m 
I L s n z i n i , F r a n c e s c o B r u n o , E u r i c o M a l t i t a n o . 
I A n t o n i o S e r n o t t i « A n t o n i o N i si 

A c o m i t i v a c o m p õ i se d e I'25 s ó c i o s d o ' 
tolo Ovo'tio e •» j o r m d i tas. 

— O c o n h e c i d o i u d u s t r i a l i t a l i a n o , L u i -
, g i S c h i f t i i i i , p r u s i d e n t e d a a s s o c i a r ã o (Vi/ <-

<abe ( ï r r t i i'nUi TomtituM ÇampantlU, a c o m p a n h a d o 
I ü u u m a c o m m i s s H o , i r á v i s i t a r á 1 h o r a d a 

t a r d e , n o ltot>l d'Kwpi. o n l e un h o s j u d a r ä o . 
os m e m b r o s d a c o m i s s ã o e x e c u t i v a d o ( ircolo 

• Ojjrraij u o.< r e p r e s o u t a u t e « >l.i i m p r e n s a t i n -
l i s p a r a t o ? f u i n e i i s e . 

g o » « ( U I I K M h i 
«Í « l i n h a «'S r . » . " 

lit « l l u l i l ) i t I i|*; 
d « s in« fti>im |M»i.n ' 
<|a n « m habi t t i l i a, 
i|il«« i i ' l i t l i l i M t r r 
l i l f V f J l| It/O, I n i l M « 
to « tonem 11 i a p j i . t 

<| 'l«' tr t.* hit u a d a a 
la e - «U ( ; . i o C « r i | U 4 i r a 
• i-1 ia. l e c o m m o n d a * » « I " , 

m «d i lua , p e l a o v c e l í e m i i 
I «• p«*lo «'ft p i n t o o r d e i r o 
M l i d o , J »Ol H, «1« « ' « p e l Hl j 
e i .os f s t e j n o i d* i n o d » j 

( t upadoH, eotn o qt ie i n U i | 
» f u g r n n d e c i u i e u t o l o c a l * , 

f H i 
n u n ! 

«b I. 
. lu t l l i . 

I/.. r t i i \ h o j o , 
C'oftllfto Net ie , 

• * » ' » u m i . M t « ' l o s d o N o r -
• <l.i I i* para a * u o v a « o b r a a 

i « I» »r «»( « d ã o d o 4 » , 
<«biiiu«int(i d o Iii i al. 

f«»e i»M » t i! »ir»«atnuiitri p o r 
1 >* e n Im i rado res, h o -

•» j '-iuali , artistas, i»oli* 

Mini 
O ^ - T T E ' 

R I O , I I 
M e c a d o i l - j ca fé . i i s tö tado . 

l 'a i t « e l i s I 1. HI |il sactM t. 
I i u l . l | . p i 5 . I i T i ' I I . 

I I A I f f A , I ' l 

O / » .M i l « . ' V h i It o (1 /)(' ,U Hll.il pro-

t i t t i n i anuiiliiiiic.iui',1,10 q u a n t a i t not lc laa , 

q na j u l gam matnrn laa , I rnuamltUi laa i l 'nqot, 

t o b l o a Clis. l iuaneeira q u a a a t l e x p i r i i u e u -
In t ido o r.«t.„l. . , corn n aahiiia i l o ( j o v e r a a J o r . 

r o n t i m i a m a i elnii-ai I tenef lc i» no Inter ior ; 
r am I t u a iiiii-iiiçiu nertanejoa a m baudon . 
I .n tretanto , in.t iems du outros pon toa a^aoiíu-
r n m ser i lesoludora a v ida pe lo nnrfÜo. onde 
a i n da n ina a loniu a flaaoliar a 

« V i l t i l ' l o 
< > mor . - .lo n . i c i i e im os l iaucos saov Io a 

' j ! ' ' p-ii.i o p.ipel i ianc.irio o a i fi[- p u a 

p i rt : ' l l . tr. . ' « I l l l b » i -Vivei o Uiar.-ai.o i 

A'i iiici > *lit i l i . t . l ins forum subkl i t iud i is 

el.i «Ii . ! i.' . . i "| J eousoivau<lo "o 

lllll.l i. Iliei «M'lii I 

\ 1 liin-ii'-. . im !.i .'^t is u l t imas bases 

o-.m -iil i it itutilaa i "1 is 'In V 17pí"J o i ü q l U 

nu t i ip iac i teoîiuu i î imu o morcado. i 

I t o n d i i i i e n t - i t 
I t o e e l i e . l o i i . i . 
A l f a n d e g a . . 

S e , Mill h o j e 
J o . u » ( i i i l r à o « 

popu lações . 

S A N T O S , 11 

:i.i2 i : ;-r . > 
l.'«tl ii'J.'«ÍÕ!ll 

p u a n H i n d . . T a ' i e i r o o 
M i v a l h a l . d e p u t a d o federa l . 

d t . 

i ' i r r s p h o , 
'•neia a 

a a n c l o r i -
b o r d o d o 

— H o m o s d i s t i n g u i d o s c o m u m a m á v e l . - ou -
» i t ' p u r a o b a n q u e t e n o i l i t b Germain*! 
D b o r a d o % a g r a d e c e m o s . 

1'. 

.Ho les l lns d e s e n l i o r n s , p u r l os « operações 

O d r . E w a p i s i o c i a V o í g a 
F. frifonfr.irto « m : u » ru-iJon a, \ x iifontrarto cm sua ru-iJi-

do h as li lior.iK il ri iii;nih ». » 
mie ' icunaal iaa o ía/. irrita.. 

I ÁS I 

lltOl-

O l U O l C u d o 
" I p m o 

m î i e n l a r . * 
A 1 h m a, o 

" tr iXî in du ill 

í och 

H A N T O S . I • 

i i o i i i hojo t'almo, .» taxa dn 

p.ipe! b.t i jc ir io. e para o pape l 

N a occa.Hi.t > em « p i e tob-
d a d e p o l i c i a l está u u d ib^ ' 

i v a p o r i t a l i a n o l ' n x r o . 
S e g u n d o m e c o n s t a , t r a t a - s e d a c a p t u r a d o 

I u m l i i g o c i a u t o f o r a g i d o d e S . 
1 n h a l 

C a r l o s d o P i -

l i i d i c a d o ( o i i t i n n o u 
•i t m a s u b b t i t i l idas j t 

c a l m o , s e n d o 
lus do ; i v i j 

V A,i'le< 
• a u s i t o 

, v i n d o 
c o n s i -

)ui 05»tas m t i í j a s ta 

PELO NOSSO ESTâíSj 

iah , 

.. (.'ai 
lá a c 

} . e V a ' 
•»per«; 

i'a<>, com«) se 
••hida d o l l i c a t r 

u n i p j u c 

O 

i'|.(i ( s e u , p o r p s e u d o n . v n í o , p o r q u e o i n o n s t r e n - I A S e c r e t a r i i d o I n t e r i o r c o n c e d e u t r è s 
g o n a s c e u das c o n f e r e n c i a s e f t e c t u a d a s e n t r e m e z e s d e l i c e n ç a ao c o n t i n u o d a E s c o l a P o -
( MS. E p i t á c i o P e s s o a , S a m p a i o F e r r a z , E d - l ^ i e c h n i c a , J o s ó C a r l o s d e A l v a r e n g a , 
m a n d o B a r r e i o o A t a u l p h o P a i v a q u e a r m a ' m G s r . J o a q u i m A n t o n i o P r o c o p i c , p r o -
í i j u d i c i a c o m os p o d e r e s u l t r a - a b s o l u t o s d o s fossor i n t e r m é d i o d a 2'1 esco la d a capel la. d( ! 
i ( ; a ios m a r r o q u i n o s . O s r . A l i r e d o P i n t o p r o s - . P i r a p o r a , em P a r n a h v b a , foi a f j o i e n t a d o j » o r 

do q u o í a l o 
m e s m o n o m e : sent ia ; m a r d o s e n h a , 
n'na! « j u e m u i t o , c o m p r i d o . E ' j j e n u , 

I v o c ê mio e s t u d a r h i s t o r i a ! 
3 ' A B R Í C I O P i e p r o t 

F a r i a l o b a t o 

subscrever o t r aba lho a lhe io e a de-»dec re t o 

< I-o com a conv icção propr ia diss conscien- ; mentos 

imponderáve i s e. a-.-im j-rocodendo, esso 

11 * i recommendou-se á c.-tima «lo governo , 

j a c c i s a de le is d o e \ C ; p ç ã o p a r a e o i n m o -
site ])ro.'5Cguir n a o b r a d a d e s t r u i ç ã o d a 

d i a '2-, c h e g o u da E u r o ] « a o 
r M e n d o n ç a , e x o n e r a d o «le 

( i'i L i : . h . ' a , g r a ç a s á o s t u c i a 
» \ i c i r a , ( jue . com- . í i c o u dit«.» 
t i :.(!(. u i u n ã o ](j a p j r o v a d a 
L ' « . ( i a d o r d a ]>«a!a. 
', e m . i p i i r f ' - c i i no j i a l a c i o d a 

e o n . m i s s ã o d e o r ç a m e n t o « 
: • « i :. « i • i r ' : 11* e m u o n o v o <jo\on..' 
• . ia L ' - c i i t a . 
- t ' a ü i p o s S a l l e - , a< o l y t a d o 
/.i.o (j « S c v e i i n o , d e c h i i ' o u q u o 
• to sua p o l i t i c a a p o l i t i c a 

• . i á c o m m i s s á o o s e u c o i u j 
• ; la\ i m ao : r . mi : : i í t iO « 
' . i m o p e n s a m e . i t « ) d o u 

s r . S a l v a -
[ d o n i p o t e n -
d o sr . S e -
n o S e m t -

a r e m o ç ã o 

p r « 
i C; . m a i a 

o r ç a -

p í - l o s s r s . 
: s e n d o n o 

financeira, 
t a r e c i m e n t o 
;J.'i J a z e u d a 
v . - r n o ' , O 

t d o u , 

i ro , 
• ! 11 

. t ã o , í 
i -.s p 

"1 >e-

I > a h i 
q n i n h a . 

U| ' í l í ido -HO 
( l e n e l l a i ' o <lc-

c m a i s n> da , o b t e r - s e n o 
t];/u m s í l d o ; t r a t o u do i n i -
iX'ciiMt! S u o i m p o s t o t o t a l , 
I , em m e l iHic«» , s o b r e as 

' d ' c l a r m i q u o o g o v e r n o n ã o - o d i a v a 
t.i|-.!a e x i f - t e n l c . S o b r e o i m p o . % : d O 
«I sso q u o o não r e p u d i a v a , mas o n t ' *i 

a qu< s t ã o d e m a n d a v a e s t u d o s e r i o e 
t e m p o mais d e m o r a d o o r e s p e c t i v o o x a 

- M ' - i i - m a i n d a o g o v e r n o o d e s e n v o l v i -
' -i i.j r e n d a s d o c o n s u m o , t a x a s mais f o r -
! .r«: o 1'unio o as b e b i d a s a l c o o l i z a s o 
' so!u -a as Nulas, os p r o d u c t i f s p h a r 

i t icf js , c a l ç a d o s o ] > e r f u m a r i a s . E k m a i s , 

p r o h i b i s s e a r e v a l i d a ç ã o d o s e l l o . 
•ommis.são, e m a t t i t u d e c o n t r i t a , o r e l h a s 
i Menti, o u v i u o v e r b o d o m i n i s t r o 
a rua r je t i l - o e e s t r o p i a i o . 

sclln-rh.tr/ia q u e n o s s u t l o c a e a m e s -

F R K I H RH O M A R T I N S 

Í O O C O N T O S 
E x t r a c ç ã o s a b b a d o , 
(is «'{ h o r a s ( la t a r d e 

Iff h hrihilit(ir-vo8 c o m p r a n d o o s b i l h e t e s d e 
prt fcrencia na a n t i g a a . e i i c i a g e r a l , á r u a D i -
roit: 

•pndor 
A br eu. 

do 10 do setembro, c om os venci-

integraos, por t-er ma is do tr inta an-

nos de eílcctivo exercíc io no mag is tér io pu-

bl ico. 

»Comple to o sellor> foi o despacho da-
do na Secretaria do Inter ior ao requor imonLo 
do sr. Lui/ , An t on i o dos Santos , lente da 7" 
cadeira do Gymnas i o da capita l , ped i ndo jus-
tif icação do c inco faltas do comparec imen to 
por mot ivo do molést ia . 

N a S e c r e t a r i a d o I n t e r i o r , a c h a - s e ú 
d i s p o s i ç ã o do s r . I g n a c i o M u s s i n a a sua c a r i a 
de n a t u r a l i s a ç ã o . 

«-Não podo ser a t tend ido o podido-, foi 
o despacho d ado na Secretar ia d o In ter .or ao 
requer imento da commis-ão encarregada dos 
festejos realisados no d ia 7 de se tembro no 
! yceu de Artes e Gí i ie ios, j . ed i ndo um auxi-
lio de 1-vis, p a r a a i tender ás despesas feitas 
com as mesmas. | 

, ^ Ao dr. J o s é Augus to do Andrade , se-
cretar io da .Junta Commerc ia l do Estado, vão 
bei' concedidos ;,') dias de l icença para tratar 
de sua síiúde. 

O d i gno secretario la J u n t a Commerc i a l 
vai gosar do sua l icença em Aguas do Lam- ! 
bary, ]>ara onde seguira )>or ostes dias. 

ha decretar ia da. l-'a/.emla foram rc-j 
( juis i lades, pehi Secretaria da Agr i cu l t u ra , os 
pagamentos seguintes: ! : < a Manoe l do 
O l ive i ra D in iz : !•< " , a An t on i o l'm(Tri|;r.os 
Fa lcon i , e IGOá a J o ã o Vicento d'1 Moraes. 

G sr. secretar io da Ag i i c u l t u r a man-
do-i justiMcar as faltas do comparec imen to da • 
das pe lo sr. L u i z do Araujo Leb re , archiv ista 
da Supe r i n t endenc i a de Obras Publ icas. 

A Super in tendênc ia de Ob ras Pub l icas 
foi auctor inada a despender as seguintes (juan-
tias: '2:7si$, n a reparação da estrada «Sautu 
Rarbara» , entre S- J osé dos C a m p o s e as di-
visas de M inas Gqiiie.'i; pssoÇóoo, eom as obras 

ve iu ,io reparação d a estrada de S . J o ã o Cl imaeo 
' a S . (. -aet 'ino, n e s t a eapit . i l . 1.r>:4:V2?:!8f», c om 

a constnvíç .ão de u m a cadeia na v i l la do Pe-
reiras; 14:0193!"H, com a eons t rucção de u m a 
p o n t o o rnparaç&o d a estrada do A t i b a i a a 
S a n t o A n t o n i o da Cachoe i ra , e 7 í»'10$5íió, 
com a renaração da cadeia nova do Tau l ia té 
e adap tação d o pav imen to térreo d o edif ieio 
da ( i a n n v a Mnn ic ip . n l , r a n o f u n c c i o n a m o n t o 
da d e l e g a c i a d o p o s t o p o l i c i a l d a m e s m a c i -
d a d e . 

A o d r . J o s é M a c h a d o d o O l i v e i r a , l e n -
c o n c e -

tra+ar d a 

Temos not ic ia do fali eciniento, na c i d ade 
do Ol iveira , do nosso vene r ando correl ig ioná-
rio, coronel Car los de F a r i a Loba to , ardi/-o o 
respeitado chefe «lo pa r t i do conservador, du-
rante a M o n a i v h i a , naque l l a c i dade <ío Mi-
nas. 

Proc lamada a Repub l i c a , o coronel L oba í o , 
fug indo á o nda do adbe.-i,>cj( retíai: iu-so wj 
retiro de sua fa/.emla, a b a n d o n a n d o do ve/. o 
cam/») da po l i t i ca cru (pio militar«0., o, ah i , 
m i nado pelos longos padec imentos , veiu a 
fidlec T, a l u i n d o um vacuo de dó r no sujo da 
famíl ia > no eo.-açáo dos aiïii; ;

ros 

O ''íeido, pe r î encon ' o a uma daa mais con- ; 
sidei-ada fami l ias de M inas , era i rmão de 
outro nosso cor ! o l ig ionar io , o c ommendado r 
FrancisíM) d ) l-'aria L o b a t o , odosdrr ; . ' ' n n d i d o 
do Faria f . aba to e Car los Fernandes dasChagas , 
e tio dos dr'«. Franc isco de Far ia Loba to , 

••ideate em Ca ldas , Allo uso A l v im , 
no IJi », e ••'ranci -co de Assis Chagas , 
do D i re i t o o nosso pro/.ado col-

8 1 N T 0 S 
A s 11 h o r a s d a toanhá d e a n t e - h o n t c i u , n a 

r u a « lo S . F r a n c i s c o , n e s s a c i d a d e , fo i o s r C a l i -
m é r i o C o s t a a g g r e d i d o p o r u m i n d i v i d u o « p i o 
l h e d e u d i v e r s a s p a n c a d a s ua c a b e ç a , p i i l u -

(•, a ! g u » R i i n l o - l h e pe<]ueno f e r i m e n t o , 
j O a g g r e s s o r e v a d i u - s e . 
| N a u o i t o d a v é s p e r a n a m e s m a r u a v a r i o . « 

r i o t a l o I f f l f lpanhóes , q u e su a c h a v a m b a s t a r d o a l e o « » l i -
s a d o s , p r o m o v e r a m g r a n d e a l g a / . u . a . t e r m i -
n a n d o p o r a g g r e d i r a t o l a s as p - i s s o a i >| u 
[X»r a l l i t r a n s i t a v a m . 

C h e g a n d o ao l o c a l a l g u m a s p r a ç a s do p o -
l i c i a , o s d e s o r d e i r o s pu/ .erau i -so e m f u g a 

— O sr . i n t e m t e u t o m u n i c i p a l o f t b â o u i o s 
p r o c u r a d o r e s d a s i r m a n d a d e s d a B ó a - M o r t e , 
S . R e n c d i c t o o R o s a r i o « los H o m e n s «le C õ r , 
p p d i n d o «p ie m a n d e m p r o c e d e r á l i m p e s a d a s 
q u a d r a s ( p i o p o s s u e m n o c e m i t e r i o u r b a n o , 
as q u a e s se a c h a m e m más c o n d i ç õ e s d o 
asse io . 

— O g a t u n o S e v e r i n o d o N a s c i m e n t o toNe, 
a p t e - h o n t o m . a i d ú a d o a p o d e r a r - s e d o c o f r o 
de e s m o l a s d a o g r e j a d o N . S. d o R o s a r i o ; 
mas n o m o m e n t o e m q u o f u g i u , c a r r e g a n d o a 
c u b i c a d a p r e s a , fo i p e r s e g u i d o p o r u m e m -
p r e g a d o d o r e f e r i d o t e m p l o , «sendo p r e s o p o u -
c o d e p o i s 

— A 17 d o c o r r e n t e , ás h o r a s d a n o i t e , 
u m b o n d , q u e p a r t i u d o l a r g o d o U ' S i r i o , 
d e s c a r r i ' o i . ao fazer a c u r v a d a r u a 1.» d o 
N o v e m b r o , t o m b a n d o s o b r o a c x t r i i c d a casa 
A l f a y a . 

A l é m tlo f a z e r c m e s t i l h a ç o s a c i t a d a u í r õ i e , 
f o r e f e r i d o v e h i c u l o i n u t i l i s o u c o m p l a t a m o n t e 
j d i v e r s a s p e ç a s tle l o u ç a e d e m e t a l , q u e a l l i 
! c a i a v a m e m e x p o s i ç ã o , s e n d o a v a l i a d o om d o u s 

c p n t o s de r é i s o p r e j u í z o q u o so lYreu o c o -
n h e c i d o e s t a b e l e c i m e n t o c o m m e r c i a l . 

, S . SI A N O E L 1)0 P A R A Í S O 

A C a m a r a M u n i c i p a l d e s s a c i d a d e , em s e s -
são d o l õ d o c o r r e n t e , d e l i b e r o u u o m e a r u m a 
c o m m i s s á o d o p r o t i s s i o n a e s p a r a e x a m i n a r a 
e o n s t r u c ç ã o d o m e r c a d o loca l , a n t e s de p o i - o 
e m c o n c o r r ê n c i a p u b l i c a . 

- - G d r . p r o m o t o r p u b l i c o d e s s a c o m a r c a 
o f i e r c e e u d e n u n c i a c o n t r a J o s é G a b r i e l d e 
O l i v e i r a c o m o i n c u r s o n a s p e n a s d o a r t . lî*• I 
£ c o m b i n a d o c o m os a r t i g o s 13 e I I d o 
C o d i g o P e n a l . 

- i :«:«; iald...t.i.> i io j . i : 

N I l ' : l l l ! l - í . t . 3 2 a ; r > 
N i : - . . i . . .il< tn.« . . . . 4.150 
S'i l C u t u p o I . i l u p o . . . 51 
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1'otal . . . . 40XKI.1 
eml.art.vulo hontom. 

«le q - a c l i td(. hoje, 

p u i 

ü i 
Y . a» 
<»: 1 
L u i . 

D -
1 'es i 

S : . a 
S a h « 

i semai ! t c o r r e n t e , 

i t , ido , p o r é m c a l m o , 
na b a s e d o 

Mo\ itiifi ito do porto : 
i L n t r a i a m Vajior Iranc»: 
de Ruenos-Aires e escala, 
guudo a Kar l Valais (\: C. 

, Vnpo i iugbî/« Ln finta, v i n d o do Southam-
pton e escalas, vários generös consumado a 

; Ho l worthy. F i l ia A C. 

í Vapor a l lemáo Tijnra, v iodo de H a m b u r g o 
i e escalas, vár ios generös, eonsi > «do »i E d u - , 
' a r d o J ohns t on (\: ( 

I V a p o r i t a l i a n o l'cmco, v i n d o d e R u o n o s - A i - s 
! roR o escala , e m t r a n s i t o , c o n s i g n a , l o a A . . 

F i o r i ta k C. , 

I V a p o r i t a l i a n o Cittá de Milan >. v i n d o d e G e -
j » i » vn t» 15ncii):.„. v n r i n s creunmM. o o u s t m i a d o ?«. 

. . S c h m i d t .Vt T r o o s t . 
! S a h i r a m . V a p o r i t a l i a n o V e r um. c o m c a f é . 
j p a r a G é n o v a . 
! Vapor a l l emâo Pi lotas, com café, nara H a m -
bu rgo . 

1 Despat 'hados : Vapor f iancez Les Andes, c o m 
caft«, para .Marselha, 

j Vapo r it iglez La Plata, cm t i aaa i to , p a r a 
I R iu nos Aires. 

. I f . » s . c 
i' p a r a o I 

p a -

N" F. W - Y O R K , i s 

i « ' I uuh ) s e m a l t e r a -

E X T E N S O R 

P A R I S , lrJ 
Pre id ido pelo presidie.to d a Repub l i ca , sr. 

Fm i l e í i oube t , reuniu se l iojo o Conse lho d o 
Min is tros , (pio começou a t ra tar do i n d u l t o 

de Loeyfus. 

FaUecüu bojo o senador .Sehenverüe .s tnor . 
I . .! .i 

ha m a 
, d o -

A commis , o «r» 

m i a ou o r .api is i íoí 

sos documen tos dt 

Ins t i a.-,'ão d o Senado exa-

<> <]tio Conr''-ni o'--, numoro-

pvo'.'esso relat ivos á cons-

ta ma • 

chama so. 

- i l i b a d o 
d . e 

, 1 » f. 
H A V R E , LS piJGÍHO 

•chou ca lmo o com 

le dezembro . 
V. : « ! is na Km-a .« 

A l u i u hoje ' om as •s i nal í oradas o 

tem o 
por t-i-
cap i tão , • 

O h o n ado f. 
du 1|1 pfennig nas 
ço, o calmo. 

Vendas na Rol sa, 
Ho je abriu ca lmo 

taçóes. 

HAIVÍ B U R O O , 

no sabbado com 
o,'Oes du set «mbro ( 

b a i x a 
i mar« 

Os jornao3 dreyfusiatas p u b l i c a m mais adhe-
••'•es contra >i concorrência á Expos i ção d o 
1ÍH) ), adhe-.v.os que c o n t i n u a m a e:>ègar ' d o 
toda ; as partes, do fabr icantes e imtu' i tr iaes. 

G lit)>ni:ii/c<iiit, do sr. H e n r y ltoehefor't, 
aconselha euer i, as represal iaa para acaba r 
com as i»; i pa-las aos estabelec imentos ing le-
zes, havidas depois dan not ic ias que chega-
ram do v i e r t l n , e m Ilyde-ParV., om Londres . 

.'î.'ioO saccas. 

c sem altera. da 3 c o -
j Madame Dreyfus e o advogado Labor i che-
garam a Folkstono para j> repa rarem a casa des-

V e i 
A b ; 

d a s 
in J 

lado o iurr.';ii 
s ina l teradas, 
na Ro lsa , I . " 

o;e com as 

L O N D R E S , 1H j 

I t i nada u Droyi'us, loj:« 
perado a sua l iberdad 

q u e e s t e t e n h a r e ç u -

fechou 

K) saccas. 

(Ce nunc n ml Te 

.il m 

•ill . - -radin 

r. ni.m r) 

1 L O N D R E S , 1Ü 
! T i l i ' ; ; r a i i ) : j : i s d o P r e t o i i a i l i . ' .eni to r s i d o 

l i C f ' i l . i u a l l i u n ç a ( j a u o O r a n g o p r o p û i a o 
T i . i . i s ' . vn . i l , pa ra , no i e-> il-- ii'.u-i ! ;uori 'a, I | I T J 

s e j a m a l l ia : i r eb i s tene i : i . 

Mie.lieo m 
iiilvo-'iido 
estil litlito 
legn. 

A î>re.iontani' 
fmni l ia ' ! " Ii:.; do. 

I(Sék 

'-.iL'Ion p e z a m e i :t di i t inc ta 

a co lón ia i t a l i ana domic i l i ada 
ft«) de ixa ])assai" despercebido 
de Se t embro — auniversar io da 
sua glor iosa pátr ia . 

e m 
e s t e 
u i i i -

A R A R A S C A R A 
1 I ' m sessão d a C a m a r a M u n i c i p a l d e s s a c i - ' 
d a d e , r e a l i s a d a a 11 d o c o r r e n t e , o v e r e a d o r 
I j o u r c n ç o C o r r ê a a p r e s e n t o u u m p r o j e c t o d e 
le i a l t e r a n d o o q u a d r o d o s f u n c c i o n a r i o . i e 
e m ] » r e g a d o s I n u n i c i p a e s e os r e s p e c t i v o s v e n -
c i m e n t o s m e n s a e s . j 

F s s c p r o j e c t o foi a c o m p a n h a d o d o u m a t a -
b e l i ã d o venc imento - . - , c u j a s o m m a a l t i n g o a 
q u a n t i a d o m 7. 

K i R h N A 
; A 12 d o c o r r o n t o , fo i mstaihul . i . a «e1 sessão ; 

(]o « J u r y de s?-a c o m a r c a , s e i . d o s u b m e t f i d o a . 
: i n l^ - . t tu" i ) !o o r e o H e r r n . n e g i l d o d e A « p i i n o , I 
: fp.-a-ndei :"o nes : e m u n i c í p i o , i i c c u s a d o j ' o r c r i - ! 

lhe d o o f fensas i d i y s i c a s . 
< í c e u p o u a t r i b u n a d a defesa o 

]/ho A z e v u d o , (p ie o b t e v e a a b s o l v 
ú io d e seu c o n s t i t u i n t e . 

N ã o h a v e n d o m i is p r o c e s s o s p a r a s e r e m s u b -
p i e t t i d o s a j u l g a m e n t o s , f o r a m e n c e r r a d o s os 

Comparecera m 
hoji.', liO Senado 
C a í u u l a . 

Ao exped ien te foi lio 
'Ministério da Guer ra , 
ficiaes mortos na can ipan 

Aii. l.i hoje se discute, 
jecto quo regula o sortei 

pieinli '1.1 pc 

u r o , «.:) 

!;csoâo de 

sr . J o u k i ' ü 

o p i n i ã o 
r c o n s i - . 
r i, t e n -

j A lguns jornaos l ond r i no i são dr 
. (pio a res; "s!.a do Transwaa l devo si 
; durada como uma dec laração do gue 
1 do-se em vista a ac! ivid. ide pa r a os prepara-
tivoa Ijcllicos, o mov im Mi'o daa tropas, o q u o 
faz crer n u m r omp imen t o certo. 

UM officio, v i n do do 
m--) a vl : \ i la dos oI-
i a d l 'al iud ,.'. 
om segunda , o pr >-
» mi l i tar . 

o 

l ed ida 

»' •/ M 

! fejh:' 

do p r . 

l u e ' d iz 
r oh i õrt ..s d 
venção contra 

:.ir Ni - lau TT 

Russia, c o m o 

t>c^-te. 

i > 

••] r . 

. o n a d o r V i c e n t e 
i d o r a c õ e s , em «ju< 
s e n t a d o h o n t e m . 

u n t o s 

«Ma l iado 

o ia o 

i.a'/ d iversas 

ub s l i t u t i v o 

dr . Arnol-

eão unani-A opero, 
iS. Pau lo i 
a n u o o '2 
í icação da 

As festas jupi i p romov idas são desper tadas t raba lhos do ' í i i b u n a l . 
pela \isitti do (,'i <olu Upcraio Italiano, Cio R j VTU' 

«pio resolveu aprove i tar essa ocas ião para ma- / _F , 
nani iestar seus stui i intentos do so l i da r i edade 1 A f í i rma o nosso co l l eg i \ Cuia 1e M a 
e camaradagem p u a com a co lon ia i t a l i ana ° <lr- Oc tav i ano Agu i r re , p romotor pu-
desta capi ta l Çl ioo da comarca, não sãi a rua, depois do 

Par t i c ipada a v i .dU, «me constituir, a l ém do l ) o s t o ' u\A 'Mr T " ? : i r l o n t o d : i n , ' l ü 

il,, o(> Ao dr. .Jose Mi icnauo u e «j i ive 

UN!CA rpie tem tcnlan as p r ob »h iHdades de te d*e hitftn d a Esco la Norma l , foram 

'»der o g rande p r e m i o - j n k o Áuta.f" ** «M«m-:-e*te..l% dian d ^ ho*r,~n. para 
« a u t i e «iu p e s s o a « I « s u a f" " t í l i a . 

i. ita, (jue constituí ! , a l ém de . , . 

Rirrniticativa cor tu/ i a, u m a ag i adave l surpresa , u n h i rm idave l royól-.m. 
para todos oa i l a l i anos «pie aqu i res idem e C o m o so sabe, o l i lus t ro 
t raba lham resolveram estes, por i n t e rméd io publu-a foi, ha poucos dias, 
das suas associações, const i tu i r um g rande ígRrej>sao, o que exp . i ca o 
comit' 1, paru dispensi-r aos visitantes condi- ^c tua l 

' ' f i c o l / o ' m e s n i o eons t i t u i do pelas socieda- residentes nensa c idaae encon t r ando 

dus Gruppo U.dH ri delir Patrxe JiaUaqlie, So- a b a n d o n o um caval lo mor to , fizeram var ias 
ri,- italiana th fítnc/irtnza, S. I. dt Üenefuenza f ^us ideaRções «obre a incúr ia d a Mun ic ipa l i-
Vittori» Emanuela II Milili Jialiant, M.ridiona- v t nana o . . . resolveram a p r o v e i t a r a s 
l, Ilitiimiii, Lara lombarda, l uione Toucaria «»rneg do j>obre an ima l para a fabr icação do 
JM.Jc AHuliitri, Lltjte Fieramo*>.a, Trina cr ia, l i ngu i ças , q u e des interessadamente de ixaram 
I nione Italiana dei ti an Retiro, Socictá ài Soe- des t inar ao p r o p n o consumo. 
corso e Rimpatrio, Democrática Toscana Galileo ! . S. J O À O DA BOA VISTA 

Galilei, Circolo Opcraio Italiano, J^emocratiçai Era sessão de 15 do corrent^, a Camara 
} rrUnri'-inj 'i'<lesio, SocUtá italia e Fratúlanza M u n i c i p a l dessa c idade approvou u m a ind i-

' l ^ c á u do vereador sr. J o s â Fernandes da S i l 

o r g n m d a j u s t i ç a 
v i c t i m a d o u m a 

s e u p r o c e d i m e n t o 

— i D o u s i n d i v i d u o s d e n a c i o n a l i d a d e e x t r a n -

Jiu liana del Cautbuey. 

C a m a r a . P r c s e n t o s , f»1) deputado :? . 
P r u s i d e n e i a «lo s r . V a z do M e l l o . 
F u i l i d a e a j i p r o v a d a a ac ta d a v e - p e r a . 
O s r . I h i o n o d o A n d r a d a , r e f o r i n d o - s o aos 

s u c c c s s o s o c c o r r i d o s e m N i c t i i e r o y , p o r o c c a -
s iáo « la a b o r t u r a d a A s s o m b l é a L o r i s i a t i v a d o 
d o K s t a d o d o R i o . d á a l g u m a ? o x p l i c a ç õ e s 
p e s s o a e s .sobre a c h a r - s u o . v o l v i l o na p o l i t i c a 
d a « j u e l l e E s t a d o . 

C o n t i n u a a d i s c u s s ã o s o b r o o p r o j e c t o q u o 
t r a t a das m e d i d a s d e r e p r e s s ã o p a r a c r i m e s 
de c o n t r a v e n ç ã o ás l e i s . 

O d e p u t a d o m i n e i r o A l f r e d o P i n t o c o n t i -
n u a c o m a p a l a v r a , d i s c o r r e n d o s o b r o o 
B u m p t o . 

M A D R I D , 10 
j O sr. S i lvo la nnnunc iou ao seu gab ine to 
, q ue a tenta t iva du.) c irl istas redundou em 
I comple to fracasso, pula imposs ib i l i dade dos 
! chefes ( in organisai ' a acção corumum. 
I O s j ropi io i earlistas v. nunc i an i i u . 

Cont i rmam-se as negociações de casamento 

' da inf .mta «Maria Merec-s com o condo do Tu-

rim, i rmã p r imogén i t a d » rt 

i < > casamento esta marcad 

, p r i m a v e r a . 

A l f o n s o X I I I . 

p a i a a p r ó x i m a 

P O R T O , l í i 
O u l t i m o b o l e t i m d o s m é d i c o s a s s i g n a l a n o 

t a v c l d e c l í n i o d a p e s t e . 
— á-f -tt 

t o 
; A c h a m - s e a i n d a h .omis iaJo - « 
i os d e p u t a d o s M o r g a s i , D e F t 

P a r t i r á a m a n h ã p a r a B e l l 
c o n s e l h e i r o L u i z Y i a t i n a , g o . , 
h i a , a v i s i t a r o d r . S i l v i m a . 

A c o m p a n h a n d o s. s.. i r ; i . ju 
c o m m i s s á o n o m e a d a p e l a b a n e « la m i n e i r a , 
c o m p o s t a d o s srs . R o d o l p h o A b r e u , A l f r e d o 
P i n t o o L e o n e l F i l h o . 

T a m b é m i r á o d r . O l y n t h o d e M a g a l h ã e s , 
m i n i s t r o d o E x t e r i o r , q u e , p r o v a v e l m e n t e , n a 
v o l t a , p a r a r á e m B a r b a c e n a . 

R O M A , 
n o c x í r a n 

l i e vi o C i i s s o l a t i . 
I — « «fettgC o ' 

í fo r i son to o Nau f ragou , p rox imo ao po r to de JA^Otruái o 
• inf da i3a- Vft])or franeez liunrac, h a v e n d o 

j gados V2 t r ipu lantes . * 

3in ate, u m a ! " _L 

H O N Q K O D T O , 10 
E m t o d o o c o r r e r d a s u m a d a j ^ o ^ O ^ v i n t o 

o b i t o s d u p e s t e b u b ô n i c a . vs>itóítlrrai; 
A o p i d e m i a p a r e ç o d e c l i u a í . & 

— zMiíla f-
O, 10 

F o i real isado u m mceU 
fus, h avendo mu i tos 
r am a causa da J u s t i 
d u l t o quo a F rança 

T e m sido m o t i v o de i n numeros commenta-
r i o s o mau estado das finanças na B a h i a , pa- | 
ten teado com o l i ge i ro passeio d o governa-
d o r daque l le Es tado , donde chegam m u i t o s ; 
tela^rammas, nada favoraveis aos créditos do • Fallecen o Br. 
administrador do sr. conselheiro Vi anna. rú aqui aoredit 

r d e D r e y -
Ä n e sal ienta-
x i ' a d a no in-

v i c t i m a . 

m i n i s t ro do pe--

í 4 * « :.... 

f í 

\ 



O COMERCIO RE SAB M M - f t t éê $ * m h n U W H 

t r U . r 

«I 

«Ul l l l i lu . 

( A t a - T O W N . I » 

» • l i » p r i a , ip w i e « ia 

J 

l i 4 « 

I 

Palcos f salões F A R T E C O M M E R C I A L 

a n k u m i * V A O . r i 

O I rU l i ' i H i I I m w o . l i r i « i I m U n k i ' i u l a'Ar-

aii*i|U*a ln l r . l i « i*i|wbU> * * l » * i t i u i a I » «la 

lui l . Kl. I I 

' ( I**•<!•> « » m a n i-twent i , l- m hav l i l u !•) 

r t h o i , •ud.Im .h luises. 

* H*<> Mvritlm.'ul« ^.••oiuuiiMtii '»« » • ( U h m Iu-

( rKuf i » « | . . t . fo . 

K . U o f i H . a t u » Iu-Im II* l l i M t r i » o t emp lo » 

|wl u rduu . u n i u d u g a t c i u u . 

m u n i m a t 

A r n w i » h l . 1 l l t u |t*ll.< l i u . r J l » . ! « • » . . • ] 

IhimIM*, «w i t f iM n r i t » ijn » « m h m I m I . ' 

Ih d J » , Ir» !• Ii« tm 4 »•««•, 4« (MifM 
I» AKkWMln 

«» MHHlt«|>IO .) «In |HI{» l , l " l « l ' TI» HW 1 11 1 

Pa. I«or tili« | i . i*ui " I < i 

f i i l i i ' » i l « K u m p « , m i » i n * ' ! 

t in » « i i . i r u m I »«.I tit ai> 

I f . .tu Mua i » ! , h Uli «Hul l . 

M. J ««ft 
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m 4» >. it«,it>* *t i > n 
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I 

&« M R • 

» • i m l n m |tul 

ln> m |iiMM|iti 

twi l l I n -.t t l i . t 

lt%a t|U»llU «U 

IM-t t K l . i p ' r l . at 

I ta in ltd 11 A m IIUIIu I tiiM.lr 
t'uiu«»U lift UUVtft 

t IK |Hti rani' 

.»ela I t t l v n 

U U E N D H - A I I I K H !!• 

' r * U o .«ad i t lt . l . i»iU» M BIS!« HHunMMMBIt* 

• l u i » . I « ' » iin|>«<lir • l a v a a i o i U p t r o f ^ j Ê » 

do I n r r i l l l Mor in i* , q u e kuo l i i I 

I K i l l ltd, MU«*«»llt lo « l*i|lul»Çtkt> » K » u l l n « 

Hr« i i i u |ial> A»«mol tç»o tint.« culwlulaaA" i l » 

• • d i n . . . iitnuilaii.1 |t*lo « m o r n o . |t«i» tla» 

|t«(i e«i «o i t i* o c a , a f t e r ila mo l aa l i t 

I l o n a iiavifta tin iritrrra furattl do . l i ' l i ado» pa-

ra o laol« iu»uto, no l ' a tana. 

— U r u v e i w e n t e 

I». 

L I Q U I D A D O R « 

l u i r i ' I n l i i l ; ic i< ' , n . 

G A Z E T I L H A 

O D I A U l i I I O . I i i 

lo» «mulo n u 

n a i l» l ia i t« 

Haldut l i i iu I t ioft u a r « i i i i . ii«tt n i l i c o 

___ __ _ l t l l « i « t . u du II M«lh"K, •!« N»itili-a. |.t i„ i i i t 

i ü p uY . l " " « ' • * * • n u « H « » l « < i » i i r tur Ho /,.! it iiHnaila «o 

a l io t a co« « « t in t. J • it I il t «'t • l i f a t i o il i|iii\ 

tl*|Hi|a il t lUl iui iml i t tlt Atnlela, Uabr te l H An 

nu i i i t o é, na I ta l ia , u o«irt|tl»>r t|i|i' mala r i " 

« i i l l a Jo l i r« J a » num i i t i i i i i ur i«« p i o i l u t v " « 

l i t tora l ia*. 

/ S m ' i f , / . ' /a i turrulr , r t r f iar lUIU roccr 
li,oiiihhi t'i„K ,!)••• |t I ,(l,i iítirhi Um »Itlo t l a l t f 

tailaa roiu etlraoiiUaMte a\liltl |tclo |tultliro 
lUti l l i rni i t i i ilai|tii a tia alt ui-iiiat 

/ .« «itaruaW«, aat iu i rout ti a Villi Xtort*, olt-

lavo l iu lut i iuo aui'pi<a»o t m l ' i i i a , Uta» ral i l i l 

oni Mil i to, I « I it renin, ir t o tu mai« r'U.K. « m 

M a u o l n . 

Itc|irt>s«>iitatla j .oi iro ilujKtin ua rt|titnl i la 

f i l i a l « ! » «Itt l i i I tti| •'.<*! at » » t u f f M I« tl 

1.1. a«i I , n « i a l . • I. a I . f U l a |. loa I .an. , 

• U m litt Tã|l<i 4 « III I |||* aoltra U t u t l t M 

A|i6a a »In l u r a lio Mtrr» i|u tiiui. ' lar la 

a l i t i «>an i tu o i ambi . t , n I n H»»k atin-

|Hun |i*ia n , ta »mimi I « I..m» «I« 7 I J | i i 4 a 

•>a 4«ia«t- a .la , 11 J, a aaami a* rouaarTOti 

Itaraijt»«.11 « U • l a n l * 

I l ' a i h t m « t m tlaan'o, poinu--« rt r l» « « ' • 

tuaçfci no uirit-'a.lo i i i un i4« i lo « a l a t a i-ri^l-

U t a i l» î l>|l<i v i i l lun a aoi » . In j . ta i l« |Mtlo ' * •• 

tl. " t U>m, H a t , „ ,1« J |T| ta I t > « 

ou i l o t liaiuMn oa n'ina A u H l w a Itott« 

I .»I i lmram ».|ii. I l o . wit lbalaaimaftltn« I an fa i u* 

I|tlf «I » inn la iau i a I <*j)•» |tam «alt* a»i|Uaa. 

Aaalm fvoboii itt4oct«o o m a n «tio t *mb la l 

now oa baneoa a r c r u a n l o i l inl tviro« * U i a i l» 

Î « I U 

I'oi rati la n Mtivlwt n l n ito ilia 

Km 1*1» I rc|iaa»*ile aiTt-cInarim-*« a l i r i n« 

iwoaliatta, M ala II 4 * M l 

•a l i l l l .U l i « Ital»» miUMa|Ui « I » t|a« . « U M M ' 
n t e d . . « MU « u n t a i ata |MbUai' . C ' " » " 
a»tii| |t> WHaftataUll a » tlaUa • I «Uu«« t l « r a 

J L l » « a i « h»irm 4a A l m M t U Ua«i «aa «JiMaa« a u W n o r « « i|M. Un. l ta iu M » • « 
• - - . . î -1 . . — " t ó a a . nAu |ir«aMa 

• aaa taapmi ' I m a » '<"* a a tUnvAo 

U, à a i a i i i I i « f i w i 

«m iT iU affoaltt p H f 

l. it ltl«av*o «a . ÜAo 

tf l 
I i i 
tm 

u< u r k 

m ça» iloa « tin rang« 

r i » «t ««.In 
|it la l'oit u di H. P.ilil' 

t»'iili|(i f o r r . r r l lM hfini*w 

or t l rm pub l i c « , M'tilo roforçatli- Itojo oa tl 

I f tCamrnt iu .loa |io»l«ia j tol ini i t ». um f a d a uni 

iln» qua«» t t l a r à n t l» p romp ln l . i o a rntupn-

U n t F m m i U arui nU» e inuDiciatln» força« i la 

i n f an l r r i a p raval lnr ia . 

( I iMirviço tie j i o l i r i an i rn to »«ré foi to |>«U 

(a ra l l a r i a . 

No» jioBtos c i rcum«rr ipa lon»f t« a« t » r»o J a 

Íir«ui|. l lJ l tt o» r»| iPct ivo» tlolt'í;«tloa, «ulttlo-

«(at lúa a luspccturc«. 

î l o n t r a 

I Purl» 

j m i m tlo|Hii 

. . . , , , . . . . . Hii ' i l ia, lut «I I« pMroui iuaai i inuto patcaJ . i . uli l 

S o aanl i . lo .1« « W l a i u a u f r a « a n 4 o 
" I No Kl o a am Une n o cA i r o a , a rrit la; i ar.i ( rinn>btiri?o 

l l imi a l l ima i ua i i l o com on t ' i u a i x imo a pec« 4 o j it,ma . , 
j o ron pauriplor Itnl lano. 1'i rlu al . 

I 'ara nrta, »oiu fo i i i ta l o lariu't« a pra lonçAo ' Stm -Yurk 
dp f«r.or f r i t l ra , 1.1 HÍurnnin n l o agrai lnn Co Bobi rnnot 
m o puçtt l i lU ra r i a , «lin 6 tio u m Talor inronla«- ] K«iramOi 
Uva l , tua* como Italialihi l i r a iitraz tia / M m ' 
Jf Cltáloni. 

Uabr i p l l l Annunr . i o n ã o ti um iur.nvnilor 
no t b ra t rn d r a m a t i r o i ta l iano , Inno iml t i rca , 
«cm oom tm l o l a rem a l cançado o» I r i nmp l ioa 

io*fo itrlla Biniír, «áo Anto-
.Uro i i vmo Rova l l a o M u c o 

A'» 'J liora» tia tari lp, «»(rnnilo connta, o» 

aiiarcliiatnii a aocialiataa rnaitlaiiloa uva la r a 

p i U l reunir to áo no l a r ^o tlit S. 1'tanciftco p, 

incorporado», iifto em roui«ri i i v i a iU r o l un i u 

10 do Po lcn ioa Mat te i , nssaiotinado a ï t ) do 

Heli ' inl iro do anuo paaaado, na 1'rnça <la I!e-

pub l iea . 

A ' entrada do Comi tc r i o , ps tne ionará u m 

cont ingente do rnval lar in , oo iupc te i i l emon to 

a rmm lo e mou ic iado , b em como no largo de 

H. Francisco. 

P R I N C I P I O D E I N C Ê N D I O 

ITontuii), á» 4 l f j i U tardo, iuan í fe« lon»»o 

p r i nc i p i o de im endio n a ensa t m <|U0 len ido 

Margar idu de Meneses, ú rua Senado r Fe i jó , 

20. 
Avisado, cciu] areoeu o Corpo do l i ombo i-

roB, q u o não checou « funce ionar , por ter ou. 

cont i udo o fofio jii aba fado . Trutuva-so do ac 

c umu l o de fuliprem na chaminé . 

Compareceu l ambem a auc l o i i d ade da cir-

cumscri in 'ûo. 

A r r R E I I E N 8 Â O D E U M A M E N O R 

O d r . Pereira do (,*ueiroz, de i agado tia -I'1 

c i rcumscr ipc io , app ie l i en i leu auto-l iontem na 

ca^a li. £>'J -ia rua M a j o r Diof io a uii nor Ma-

ria Sprovier i . di' 1 annos de edade , i l i ba do 

Franc isco Sj irovieri , fazende iro o reeidenlt í 

cm l í i i lucatu . de onde a raptaram. 

Alaria CBtú i let .oüi lada em caaa do u m a fa-

mí l ia o vai ser en t regue a seus paes. 

B E N Ç A M P O N T I F I C A L 

Sabemos i|U0 Sua San t i dade o Papa Lo ão 

X I I I concedeu l i c n ç am Apostc l ica tu ar-

hcvl'1 luortis ao i.osso antim) o corre l ig ionár io 

d r Estevam I .cão ü o u r r o n l c ú sua exma. fa-

mí l ia , até ,i iuriícira gi ração. O l í escr ip to Pon-

tifício, aiiiís -t 11:uito ant igo , vom referendado 

pelo Em iuen t i s f imo ' ardeal I ' . Y a uu t e l l i o 

r o r mo; ,senhor < iarafal i . 

D R . D O M I N G O S F R E I R E 
î*) .'-r. r rane isco A n t o n i o de A l m e i d a ilas-

tos, a judan te .lo chefe da Eutaçáo do Norte , 
ma iu la rezar amanhã , áa H horas da manh ã , 
lia matr i z du 1 line, tona mi«»« i-c- -1 "..» -1« 
que l le í l l .Btre homem tio Bcioncia, ha j iouoo 
fal lccido, o de quem o sr. A lme ida i lastos era 
p rox imo pa ieu te . 

S E M E N T E S 

A Secretaria da Agr i cu l t u ra está d is t r ibu in-

d o gratu i tamente , a q u e m requis i tar a remes-

Ba para qHaltjuer logar do Es tado , sementes 

de a lgodão fumo, alfafa, man i çoba , t r igo c 

tcosiute . 

S U I C Í D I O M Y S T E R I O S O 

Prestaram l iontem depo imen tos sobre o caso 
da mor te da infel iz Herc í l i a A l be r t i n i os srn. 
l i ened i c to ^ lachado , alferes Ciuedes P i n he i r o 
o Alber to Festa. 

Essas pessoas passavam no Y i a d u c t o na 
occasião cm que Herc í l i a so a t i rou á rua 
Fo rmosa o dec lararam que ouv i r am gr i tos de 
ncuila I—, gr i los esses q u e a t t r i buom a u m ho-
m e m quo v i ram deb ruçado á g rado e q u o 
fug iu . 

• Hondo-lhee apresentados Cesaro A l b e r t i n i e 
I tap l iae l Parmig ian i , os depoentes n ã o conlio-
coram em n e n h u m dé l i és a pessoa que v i r am 
uo Viaducto. 

O i nquér i t o con t i nua r á a m a n h ã . 

- ? U G A 

Ca rmo For t i , estabelecido com a rmazém 
do seccos o mo ihados á rua Aymorés , 5, quei-
xou-so ao cap i t ão Al f redo Bel legarde, 3." sub 
de logado do San ta I p l i ygen ia , do quo Vin-
cenzo Iíosso, quo morava em u m a sua casa 
üquo l l a mesma run, n . T, fugiu dosta cap i t a l 
t om toi- vago o a lugue l . 

F A L S A A U C T O R I D A D E 

X V i cen te Scagl ioni , couduc to r do t i l bu ry 50, 

qlieixou-BO hon tem de mad rugada ao dr. Al 

bòr to Fausto, õ . " delegado, do q u o Franc isco 

da Costa I l raga, int i t i i lando-so anc to r i dado 

pol ic ia l , o i n t imou a loval-o jiara a easu. 

. C o m o o queixoso se recusasse, l i r aga o a 

gred iu a bengaladas, p r o d u z i n d o estragos em 

BOu vehieulo . 

O facto deu se á 1 hora da mad rugada , no 

largo tio Paysandi i . 

, r- R O U B O E F U R T O 

í í a m i l d a Mon tanar i , costuroira o res idente 

11 rua d o Bosque , O l i—Bom Re t i r o—qüe ixou-
K0 ao capi tão Al fredo Be l logardo , 3 IJ subde-
legado do Santa I p h y g e n i a , de q u o á no i te 
passada os gatunos pene t ra ram em sua casa 
po r mo io do chaves falsas e sub t ra l i i r am u m a 
mach i n a do costura, roupas , d inhe i ro , obje-
ctos de ouro ele., que ava l ia om 1:0008000. 

í í am i l d a (t mul l ; i r do Ferrant i Mon t ana r i , 
guarda dos ofl ieinas " L i d govoo 1 . 

— A ' mesma aue tor idade queixou-se T)o-
^riingos do Medeiros, mo rado r á rua dos I m -
migrantes , ."•'!, do quo u m seu eom])auho iro 
do quar to lhe furtou diversos ternos de 
roupa . 

J U R Y 

Pres iden te—dr . J u v e n a l Malheiros . 
P romo to r—dr . Fre i tas Gu imarães . 
Esc r i v ão—Rocca Junior-. 

C o m a presença do .17 srs. jurados , foi hon-
tem aberta a sessão do J u r y , en t r ando em 
j u l g amen to o réo Fel ice P inaro , i ta l iano, de 
37 annos do edade, nccusado como incurso 
n o art. -'iú7 do Coi l igo Pona l . 

For par to da Assistência Jud i c i a r i a , profe-
r iu a defesa do rdo o coronel tfosó T iedado , 
q n o procurou demonst rar a i nnoconc i a do 
Fe l i ce Pinaro. 

O oonsel l io do sentença, depois do termi-
nada a defesa, recolheu-se á sala secreta, don-
d e vo l tou ãs 2 horas, t razendo a condemna-
ção d o réo a y annos do pr isão cel lu lar . 

— H o j e dovo entrar e m j u l g amen to o pro-
cesso etn que 6 réo J o s é R ibe i ro , accusado 
d o c r ime ãe roubo . 

— P a l o d r , pres idente do T r i b una l do J u r y 
foram mu l t ados em tiOiOOO os srs. j u rados 
quo, sem causa par t ic ipada) de ixaram do com-
parecer ás u l t imas sessJbs. 

— O conselho de sentença de h on t em ficou 
ass im const i tu ído : 

K n y Cabra l Bota l l io , Augus to I .ex , I í am i r o 
Bressane, J o ã o B i a s . d e Toledo, J u v e n a l Pe-
reira Le i te , Norber to do Castro, J o s é Egyd i o , 
3. H . Si lva, Gab r i e l Hebouças , Gab r i e l Ar 

t (mi mas ! 4 viat» 

ï l ^ ' t 7 W/I« 

I « I 

1 .(Vi 7 l . f t k l 
I . Ï I 5 

5 1 
A ll|a 

liitltaiii aa iH«attiaa « i p l i 
mo» d i m 

l a l a t a a « »Am a a U t » 
11um pasaai lu «ui d i a a 
l ' au to * 

( ' « l u « f e i l o n N i a roi»i-t.i!« a arrut t i tdav* • 
4« • • « u a « « lu J u i i i l u l i . t , dead® Hl 4« «t»"«' 

tu ' 
>,«•« i a q i t « »Uo ur ina i , a, «rtt i ln « u « a 

t a r da i t * iKMiu i>»U«* l , lb- tint lu a r i , l| a ' 

« i ra , Utttlti »l'Itt, n o t l t t i i l u I t tu î o , î It-1 »ti-
li u t a l a r tauvai l t i i l* ir , . '«t i .« l d a taroralaiita 
pou t ra o f»eto tla i . t « la iu i i t «e i np r* d t n . u t a t 
a* eaigtt» r u i J i i i i i l l a l i j . « i l « d u tl« tp i * « bal-
tlaavait «m N H l ' a u l u mio u n a »> » t o n » « n u 
t|u* a huropa l i ann pro»it l« i t i ia»«e a p t u a i p U 
ta l i ra t la i l«« r.-t [«« dt> i u u d u t l i i , • q u « l u d « 
taa t|ua U l iaaaa aa i ruua n««»« t-aUçAu, •»m 
Itrt'i rtti N Pau l i b a l a r i a fa l l « , pt . i tpiai i l 
r a l a b« lU«*v4o «« t ia o tell, t u tia ou t ra tl 
quota a t ulfM» da a i iBuac iada «ua|t«n«Ao t 
l i a f a ^ o na Ho l t i t a l t « n « i i««ta o r t t t U t t ' 

A t t i f i i » l u a p i r t u i i » I n t a l d a Fulrat laa d 

l ' a r t o a Sav«K*ç«t i J» in luru i r l art t r a tla m 

Ia-.»U lot nc lo l ia i» I i . l u ar. »tl|iaiii iti i i d r n U d 

I I i .u,|.m.In» ht t f t r . ib . i l . « , h« t|llil t i ^ i i i « iu w» 

(C'iti t|Ua, por ti At, « • |ir«alitraia, ««nAo pan. 

mailt int», »Au davu lv idua vaaioa. l a t i fa« t r a i 

. u , . . . . « . . . t . . ait «ti- ore »ear u Butaarn, « o u m art i f ic io | *• 
I I ta tua ,» . . . , do l i mo» u m i i , ru,. l ia-

t " a ' l " ' « •« ' " ! ' ' » "< • » , D U ai M tla a refer ida pub l i c ação q u a do d .» 
d o ana ni i i i rada par» au i aUreu i a nil-»» -

Ti , * i i J Mftriiãa y r a i m i * * « A n W a i u 4 * AI 

î .««ida I taaUa. * «u« t.Iba. I , aura f r a u « 

.la \ItttaltU l laal ' i» , l l i int , r » u l u t , l i • »ul i t i i . l i« 

• !•• u l l a a l l t , tit I tu ta l i i f a« J u*a P t « l t a utau-

ilam «a l a l i t i n a utaUi t d u t iras, Be d i a 41 

du i ' i t raa la , a« « bur«« tia laaa l i * , u m a lui«-

« î p u « I i » « du ta ««mu Hua4a, 4 i * 4 a aaw 

,.1,1,1 n , , . i i i i . l » a aa | naafta« 4a M a 

«wuiwtit, a tl» dnRa«d> |««k »»atatlraw a a«le 

«rte de rt I gi-u,. |t»|.. q u e >• uuulu«*«ui eUrua-

lltal lt* H t» lu i 

• I • • • • — • 

.lu»A I t t i tUn» 'l iwurU* l l , J i m I u u i a u a 
l 'reui'l ialli , J u t g « I u u l a n » ' I r e u r be l l i , 

l l onu r i i i a I on l ana Tlutat 'b«Hi, tl||ia Kult-

U n a I n ut lit l u . « l u t » . IiIlui«, a i . r l a d« 
Ju«<* l ' u t iU l i * 'I tu l i t ' l i r l l i , I i u uUm (a ' l a r idu «a 
III l f¥ Imiaa i l» ».-tie. ron t lda i t i a t iulua ••« 

! | t a i i uUa a H u i c i » Uu l l u adu a aoviii|iaii l i«r«ni 
' na a«*» t ««tu« tt.ui la«« «14 n M i u i l t i l u d u A t*v» . 
qim aaltlril da m a d i l lm bu t l , , , u f,T, Aa t 

' iiora« i la tau!'-, e |«ii raao aflui da r«ll|tiAo a 
• r a i i J a d u ar ounfaaaaui * u t . . a u a u t 0 «gt i t Uci-
d o . 

'< r- t I "It i la •(•' .•. .I II. lia ' IV 

Sabkaëc 
A ' * 

CtiBtp. I« 

«oradiU-U 

• I ipll al P«4>t» 

Uatairl î n ta | i * i * i u t*. 

t!00:(MMlS0H0 
I S I I I , l u i t 

/•.'.I,nr. •«, ,„,„!,„,,• I 

<3 r i i i ' i . i i l ) o l'I 

9 h s r u a ria l a -t 

t.» u n . , t » t!u I r«t 

RÜA DIR£f7# , 2V 

JULIO AhTüNES iiK 

Iii He ip i * s U n i s 

') I lm c u n j u i i r l o do d iá logos 

o u m vnlor l i t t f rnr io nxlrnor-

) rançam o pub l i co podendo 

do auc tor do 

n i o Trnrerit i , 

Praga . 

Va IHocoHila 
i u t onn i nav r i » 

d inar io , mau q 

sor roritadoir. 

No l lnal (ÍO qua r t o acto o pub l i c i n j ip lnud iu 

com certo pbronoa i , uiaa a pp l a ud i u aos ar-

tistiiN t|Uo s» purUr . im cu iu ex t r»ord iu«r in 

correcçãf . 

C lara De l la l u a r d i a o Ho i l o r Ber l i , este, 

subro tc Jo , esfi - çaram-sr para o magni l ieo do-

«empe lho da poça . Hem, o» domai» artistas 

quo tomaram par to no seu desempenho . 

Gr.briel D A u u m i z i o v iverá ainda, mus La 
Giocomla desapparecerá du acclia d o t l ieatro 

d rauia t ico. 

1'iuaiÍHOu ti espectácu lo com a bel la tarça / ' t 

sijHurr rci-r:ziottiiI,\ que fez rir a bom rir. 

— Teremos bojo, cm ri<ciH tio gala, a co-

media t i i i u a e<i i ffi lli. tle Pau l o Ferrar i . 

Con l i a tiai.<|L< iro 

Ctui l ia a tai\u nia* 

I K T H A S 

Hauro da C. Ko»i 

U. 
l / J a 
17,12 

7 15 

H Y P O ! I1KCAJUA4 

J, 1 • n ir .a . 

'j.' î . 

• t>3 «t'ilo 

I _ 

1 !*l« *-

«••S 1 

li om, tla V.« ii l u 11 sór e. , «r.» 

1 tient, du 11 ' m' rio . 01« 
lib m, tla 12.' c i i i o . 01$ _ 
Bai l io L'ttiAu "18 

DELENTUKK3 

Comp. Agua e l a u , 1 .• série nó* 

. . . i S.»M>r.o Ct"3 

• Te'ephwiica . 859 

• Fi iToCair i ! S .Amar i lo5 

• \ i«vão P a u l i s t a . . . , S ' i l r,r, 

• I n i â u 8port iva . . HOS' 
I 

VI .NDAH RRA I . I SA I IAS I IONT •11 ' 

Succi 

"LS \ : 

22 neçAo.» l'a 

H i n * n» w 

Coi i ' l uiilua Mi / J a n . 

pasnos 

• : beau. 

du 

Foi grando o n ume ro I 
tem foram ao sa lão do Pt 
lebre j e j uador Succ i . 

i ' íutro ellas iiolaMini-si' fn 
gradas desta cap i ta i . 

Succ i faz uso das magni f icas a 
Saugem in i , do qr.o são agon ie» 
os srs. Cresta, r l a i r e n c . 

A noite, 11'Cebemi's o Beguinto bo le t im 
s ig i lado pelos mód icos srs. < íalv.io l lueno, 
do Fe l ice e I . . L i p p o : I!1 do setembro 

ií', d ia do j i ^u i j i pii!saç."i.--, '». u 
rações, •_'.;. tempera tura . :•; ] 

l . i i l i l : t lvnamoniotr ia da n i n ilii 

licu-
u ce-

minoraos 

slo Es tado 

IIS-
W . 

blelll, 

î.'i i lk ni. l i em , u . . . 

NOTAS K INFORMAI 

Et t.i î en.o iiipperti r do i e 

C i mn t n i a i m i . Albt-rio L ( : . 

- Ivrirvid'i Kui«i>n — V,uiuilc 
to, terão e n u a d a * us rorit» fj 

Eu n î a l'C.us seuntiite va| en. 

A i l i|tio parto <lu r : 

Orism î î î 
CurâilVr, 

As mala:' i ão fochad.is i r e 

lo, deus tli.i. (i.. l'ai ; 

du ii'io ilo ttaneuo 

2 2fC iXl 
-i ,u 

Õi ' ,8 

la i E o'-bi-ûo 

nduiic 

d ia 

orroio do y. Pnu» 

ilu v»i».r du j iono 

Kilo 

! ita. 

TnS$isiiai de 
sr.s. 

tlohi 

J ! N i A Ct i5 IMF. I !C l AT 

si:ss',ii :.. I i i m: i. a m o hk 1-!)'.' 

-esidente, dr. Procopiu Mal ta : secreLaiio« 

di ' jHi lado ( . ' o i i c i ç ão basto.- deputado« 

Jo: .1 C a n d i d o M:-1.1 s e M igue l .1. ( .ir 

qua, I"'> alui» t io »Uli u«|iO«o « t-unliatb t uiaii-

tlaui rt /.ar na f g r « j a do HaKratlo Coraç to da 

.It'aii«, « a t l « feira, ..' do r o r ronU , 4» * v l|3 

tuira« d a luai i l i i . H ~ l 

e OEGLARáÇOES CüMMERCiÂES 
A |ira-;a 

p a » nor: os fr-tfuon s e am igo 

qua, tendo tra-| as. adn a nu sa i usait lai tla t u a 

l l i i l tadelro Tubia«, n. 121 iKabi l ra Crn/ i I r m a 

a tlp|ni l io n n t n l d i r ia Mirella, n. 1 ' , du uru 

a ia i i to lud«» os nono- ni'gorlu» nprãu tratado« 

oM'lut lvanioi i ie nu ktrriplnia Ja aiaait/ti Hau 
y. / M s i m , >i. '.*> 

Pai r « a tio Fumos—S . Puu lo 

C a i x a portal, u . 9.»l 

Kud. lolog.—C\HNK 

tel phone r. .L".' 

b i 'aulo, 12 tie iétendu o de 1RÍI9. 

I l — 0 . C x i i l K i m D.. A s u b m iC 

Au t'Oiumprclii 

Dr J o io Bapt is ta Malhe i ros , J o ã o 

os San to» , Ai i tu i i iu Ferraz More i ra t 

iiime» do Amor im , o pr imeiro , como 

rio e o» treu ú l t imos , so l idár ios . 

.1" 

mand i t i 
mimica l 
lio t! 

a...!.' 

on u» ii íi.-v 

•i< Uhíxo 
(Mijo « k! 
Cinco ti 

!M: i 1 

írna. l .s 

a C i a j» 1.1 va 
llio |la^Hal^•, < 

(•(•liiüiaiiilita, 
Il s r lUHijJfUaÇnCH o colli 
i i f irma «le »Suntos, Moro i ra it C 
l icl i 'cimpfito funoti iona ú rui» V i u t o o 
Mniyo , î»."», in-stn capita l . 

-îi^H j .mt ic i i q uo tr nt oa ah. i ixo as.si" 

ram «lo 

IT i H : 
?ocio, 

n a ç ã o 

i:> tic 

- M«l!,e 

. Mi 

cu i l i i o <1( 

j o * o r 

nira.-Jo 

I «lo oorrcuUi d im i nu í r em a» enrga», cui 

J u u ü i a h v , tio 01 % '.M wAK<>ni>, en t re tan to q u » 

0 m f i ' iU Sorocaban i ! eiu H. Pau l o augmou-

tou da 0,257 a 1 7 . 4 U mccu i . 

( No 1111ii11 io . lo whi miik, I 111 Iuri-liuliv, ilc 

I
do correi i ta utó hojo, lia um )>cr|iiouo «ui^ario 

na i n fo rmação , rju« oonr^tn r ac t i üca i No dm 

1 oxii it iam car^an |>ara «•'» waironn, n t iu l iamor 

1.1 «la aceção S tuana no d ia 1 •"». exist ia car^i. 
' |»ara 42 wagoun, « n i o t in l i amo* nenhum wa-

ícicntt f lcamo^ ^ d m M t fCçáo Y tuaua . 
| <,Mianto ao caf«' em H Pau lo , tnrn>»eru lia 
um pequeno anuam», a uicuofl «|uu não a«-
que i ra convencer ao jm ld i eo ile qu«i a horoeal»» 
tm nó c o n d u / i u cm 1 • dia« 12 ui»o «urem <1. 
cafó fa di f ferença entre &.*JÔ7 o 17.412 qu» 
cita,. 

O ra , conio foram conduz i daa mui« . 6 prcci-
«o di?.cr-iiii q u o en^e numero de narra« Â ape 
un« a sobra, po i * que, á med i d a quo iam hau 
do fornecidos a l^ t in« xvagou« em . lund ia l iy , 
taml»em eram dadoa hI^uhn cm ti. Pau lo . 

A H. Pau lo l l a i lway ( Jompany , j á o «lianc ú 
adminintrnc&o da C o m p a n h i a ( Ju i âo »Sorora-
liana e Y tuana , nem sor contestada , «iue o in» 
rapaz do commet to r u m a arh i t ra r iedado . I I 
fóra «la sua n o r m a do procodor cr« ar dif i ieul 
dadns a outras estradaa ou a q u e m que r qu< 
seja, mas quer tor ctfuaoa d i re i tos — quer s«i 
taij.l.'« m t ra tada com just iça. 

' iY-rminaudo, dovo «lizor «juo «'• doba ixo «1« 
muior con t rar iedade «juo fui l« vado a t sto ra 
m iu i i o ex t remo «le só a t tender á ha ideaçâo 
em S. Pau l o «punido a Sorocabana ret i ra eom 
regu lar idade o i r omp t i d áo as cardas por esta 
estrada transportada;-) a Jun J i ah .y . 

Te; i l io p rocurado t odo o m o d o «le evi tar is-
so, maa não t ive outr«» recurso, poia todos os 
meios t ui .sitio improf ícuos pa r a a defesa dos 
interes ."s desta ooiupaul i ia t: do p ub l i c o que 
so òCivo pela ba l deação em Juu« l i ahy . 

Í5. Pau lo , l h tio bt tc i i ibro «lo l S j y . 

Ä C« 

V ie i ra 

» J o ã o 

COIll-

COlll-
c. ás demais que , c m 
r^anisaram u m a socio-
para o commerc io «le 

p ropr i a , 

'Kperain i 

do Comin 

IKím Th 

• l-

1 Madau l l u a u i i a«* I r«i i 

\ rn l to pur liU'Ki »Irl»« U*HÓ 1 

UMl «i |ta%eiid>' li i» 

purftdn Al'*h*ln • Jrtt »I» • . 

Ul l l l i ia , u b l l t » «•• IMAI . |M| 
(«•Ulli*.loa, «I O m i i l i i i i Ht» 

t iumeroa r i f i l i u< i r t i t •» a i n . 

í n d i o aeonaal l iado fayer 

• o i « r »| <, «jue t «m l4« «te 

a l i ida 

(«aiiçAm do lUo Verde 

nemtir« d« 18'J7. 

I rbt+i Pitla«trr'« 

Maia da d a » « m i l |»e«*oa-« c 

Ant i*S«so i i ico de i t t M t i i n 

c a n a no t r a t amen to «I«« Mire"» ps 

torni i t tonte«. nexo«« etc. 

l»ep«#*tto, r ua Itosario, n 7, dr-

l ista. 

Para o* «offrlmeittew 

C A K I A , dr I J>alrm. 

da «leniI'-m » M 

E s c a r r o s d e l a n n u e 

O tr Bernard«! J. do« r>ani<>- nu« i 

raimento com o pri toial du Cambuí.» 

Boarea. 

W i m iam SrEEits, 
super i n tenden te . 

«lo I I 
de . 

A »ls<» ao |»ubllr<» 

l)o« laro que nesta «lata v«nd i 

o n»cu Sal'Io (te ba> beiro — largo 

n. 7, l ivre o desembaraçado 

•»nus. l»eclaro, ma is , «|ueuâo «lev m 

s a a l guma , pa r t i cu l a r ou comnier , 

mas, se a lguém se j u l g a r cre ' l " i «I* 

quan t i a , po«lerá dir i j i r-so á rua 1 

n. «I!», at«í ao d i a *J> d o corrente, <]ii 

lepal , llic será paga. 

N ã o sendo poasivel desped i r-me pe-

to do todos os meus am i gos e fregu«*/' 

falta «le tempo, faço-o por me io «los? <• 

deceni lo o bom aco l h imen to q u e sem 

d igna ram dispensar-me, polo que a í 

fereço meus l im i t ad í ss imos 

C o i m b r a Portugal) . 

H. Paulo, 17 de Jae tembro 

A n t o n i o .1 

P 

de 

atl!. 

A piac:i 

Sant -
ças tie 

i dit 

Mon 

.1,1 

ftfiubr«» «le i s < Cessão cxtraoi'd>n;trla de 1 > «1« 

.li 1.(5 AMENTOS 
JEhnrjuryi 8 

N. 1.J21. Cap . ta l- Embargant«-, Kduar . lo 1'ra 
tes; embargado , «Ir. Joa«iu in i F lor iano «le (ío-
doy. l ío la tor , o «r. JJelgu«io. Pu je i taram os 
embargOÊ1, contra o voto d o sr. C. Can to , «juo 
recebia , cm par te , para reduz i r o arb i tra-
mento . | 

N. l a i 1. P i r a j ú — K m b a r g a n t e , i l a rmon i o ; 
J o a q u i m «lo hiouzii «• sua mu lher , embargados, 
Josó l í amos da S i l va e huu*- mul l iC i . Kciator, 
o sr. P . L ima . Ueceberam os t nibargos pura 
man te r a sentença «le l ! l i n s t i nc i a ; unanime-
monte . 

N. 1SÍ»2. Cap i t a l — l imba rgan t e . tl. L u z i a 
Gonça lves do Arau jo ; embargada , «l. Anna 
Piosa «lo Prado Bon i lha . Re la tor , o sr. »Sarai- . 
va. He je i taram os embargos; unan imemente . ( 

N . 153.02. S. J o ã o da 156a-Vista — Emburgau- , 
tos, J o a q u i m Cab r a l «lo Vaseoncellos e sua 
mu lho r ; embargados , Sa lvador .Sinua-s Vuz «& 
I rmão . Pielator, o sr. Saraiva. J íeceberam os 
embargos; unan imemente . 

N. lo!M. S a n t o s — E m b a r g a n t e , Hen r i que 
Ge ra l do M u n i z l i runken ; embargada , a São 
Pau l o Ra ihvay Company . Itelator, o sr. Sal-
danha . Receberam os embargos para restau-
rar a sentença tio l u ins tanc ia : unan ime-
mente . 

se achar . isento o dr .1 A. «le An-
sfccrctario oiTectivo d\ J u n t a Comi-.-.or-
ar. pre..i 'otite conv i dou para subs i-

. __ ) sr. doDutado Conce ição ÍJastos, «pi >, 
ao sor aberta u sessão, loz a le i tura «la ac'ta 
tla sessão an ter ior , a qua l eem debates iu i 
approvadi i , cm segu ida i a:.sou-se ao 

Por 
Irado, 
ial, «> 

tuil-

,:i TH' 

que constou do 

OfJirios : 

D o dr. j u i z do D i re i to tla 1. 

l ' a lie ceram: 

E m Santos, a 17 do corrente , «1. E te lv ina 
Mar ia Gonça lves , esposa «lo sr. Manoe l Cu-
rado Gonça lves , uogí jc ianto na<}uella praça; 

E m P indan ionhangaba , o menor João , íJllio 
do sr. J i yg i no J o a q u i m Pereira , o o sr. Fran-
cisco L u i z da S i l va Alvarenga: 

E m Y t ú , d. M a r i a Isa l t ina do Freitas, es-
posa do sr. dr. Cesai io ( i ab r i e l do l''reitas; 

E m S. J o ão da J ioa Vista, u 1 f> «lo corren-
te, o sr. Franc isco Anton io Carvalheira . 

J Jontem, n '«sta capital , o sr. José Fon tou 

ra Tronche t t i . 

S ^ o s g í e i i s s e v i a j s j u i i t s s 

D e regresso da Itál ia, o n d e passou a lguns 
mezes, chegou a esta cap i ta l o sr. Mcnot t i 
Fa l ch i , interessado da impor t an te o concei-
tuada firma «lesta praça, i r m ã o s Fa lch i A: C. 

- A c h a - s e entre nos o nosso iUustrado ami 
go «Ir. J o ã o Ferre ira de Azevedo . a«lvogado 
res idente no Ampa ro , que segue ho je pa ia 
Santos , a negocio «lo sua profissão. 

R e s u m o dos prêmios da loteria da capi ta l 

federa l , extrah ida em 10 de setembro de lbOÍ.». 

IJ K.MIOS r>u 1 r»:000S A ;"<M>$ 

202112 10218 191M 
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£235 H14H 12512 l;!.".()0 

20420 2C201 ot'í-1).; 

10 rriEMios i>e 1(XJ$ 

7239 9361 11550 12995 142 »1 1421<» 
151.52 15575 194(>1 194(it; 27«%o 
2958Ü 35H22 .'16792 ii9H)l .".922."» 

A PPItOXIM AÇÕE9 
2í»211 e 2021o—1(M <3 
19217 e 19219— ."»(>3 
1914:; e 19145— 50$ 
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20211 a 20221 >— 50$ 
19211 a 1922U— .ir 
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Todos os números terminados em 2 e 8 têm 2f. ! 

F e S o c i t a ç õ e s 

Fa zem annos h o j e : 
O sr. J o ã o C a n d i d o Mar t i ns , d igno depu-

tado á J u n t a Commerc ia l . 

— O revm. conego Augus to Cavalheiro . 
— A senhor i ta Es ta r i a Eese l in , í i lha do 

Oc t áv i o Esselin, secretario da Associação 
Cemmerc ia l . 

— ü l i l ho do sr. Dav id Cos ta Torto, nego-
ciante desta praça. 

- O sr. Abe la rdo Roças, d is t ineto acadê-
m ico de D i r e to. 

— O sr. A i : :edo Brandão , res idente no J a h n , 
íilha ohan j o de França» F ranc i sco "Américo de Oli- part ic ipon-nos o nasc imen to do sua 

vo i ra c Oscar ÁugUMtú do Nasc iman^q . 4 i ^a l i nt 

vara commer-
cial «le S. Pau lo , c í im innn icando ler decreta-
do a falleneia «lo J o ã o J o só Moysés tv Ni«*o-
lãu. negociantes «lesta |>ra<;a » Inte ir .u la^ . 

- D o dr. j u i z de Dire i to «la 2 . " vara, com-
mun ieau í l o haver «leeretado a fal leneia do 
negoc iante desta praça, F r auc i e c ) do Paida 
Lomba rdo : In te i rada» . 

— D o «ir j u i z de D i re i to «la 2.a vara «la 
c idade de Santos, c ommun i c a ndo «que em «la-
ta de 9 o 15 do corrente decretou aa fallen-
cias dos negociantes dat juol la praça, Feli-
c iauo M igue l cV C . o Ar l i ndo de Mel lo . «In-
teirada». 

D o dr. J u i z «1a l f t vara desta capita l , re-
qu i s i t ando a nomeação do ar. Franc isco Kei-
chert ]>ara o cargo «le ava l iador commerci í t l 
desta p r a ç a : ».V requis ição d o dr. j u i z de 
D i re i t o «la l r t vara commerc ia l de S. Paulo, 
6 nomeado ava l i ador commerc ia l de Pau lo 
o eiiladfio Franc isco Reichert . J u n t a Commer-
cial de S. Pau lo , em sessão do ' 19 de setem-
bro do 1S99. Malta.* 

Jtcqucrunaitos' 

D o An ton i o J o a q u i m More i ra o Josó An-
ton io Lopes, p e d i n d o o a rch i vamen to do seu 
d is traeto commerc ia l «. Archive-se»: 

Do J o rge c Sa l im Badi iu : Amicacc i Ul i l ig , 
A rm i n i o ! 'e l ippo, Se l imo ( « i ann in i tV Coinj» 

Cap j jucc i \ C o m p . ; C. T . l l a m e t t Comp 
negoc iante drs ta ]»raça e das do inter ior p< 
«lindo o a rch ivamen to dos seus contractos so 
cia« s : Arch ive se». 

D e A r m i n o Fe l i ppo , negoeianto desta pra-
ça, ped i ndo m a n d a r registrar a alteração lia 
vi«la em seu cont rac to social : «Organ isom a 
l i rma de con formidado com o art. .". do Doe. 
91 ti do 1890, £ 1"». 

D o Mar t i nho , Chaves A: C mp . , desta pra-
«,*a, fazendo egua l j)e(ii«lo : «Comp le tem o sello 
tio 2" exeni]»lar e vo l t enn . 

D o Francisco «lo Azevedo Guer ra , J o ã o Pin-
to Sob r i nho o J e r o n y m o dos SaTitos, ped indo 
o a rch ivamento «lo seu coutracto : « Archi-
ve-se ». 

D e Gonça lves da Costa & C.; do Franc isco 
de Azevedo Gue r r a , João P i n t o Sob r i nho o 
J c r o n v m o dos Santos . Josó Meirel les. An ton io 
Ferre ira da S i lvo . Santos More i ra A; C., \'it-
tor io Turazzo , C. T. H a u m o t h & C., Pedro 
D i a s Ra]i1ista, R e n t o do Aloura, Manoe l tie 
Mel lo , Fernando Alves dos Santos , negocian-
tes «lesía praça e das do intor ior , sol ic i tando 
o registro «lo suas l i rmas sociaos Regis-
trem-se». 

D e Ma r t i n ho Chaves k C\, idênt ico i3edido: 
«Sati.sfa<;am o despacho desta J u n t a no reque-
r imento om «jue pedem a l teração do contracto 

social-». 

De Jo3é Migue l Árabe, i dem : «Cumpra o 
despacho profer ido em sessão de 12 d«) cor-
rente». 

D e An ton i o Augus to do Sá , idem. «Sel lado 
com o sello fixo d o Estado, vòl te . 

D o L u i z Col i & Corsi, i d em : cSatisfaçam o 
requ is i to «la lottra o do art . 11 do decreto 
n . 910, «le 24 do ou t ub ro de 1-890». 

I D e Pedro Batsi & Barsant i , idem: cSatisfa-
ç a m o requis i to d a lettra c e art. 11 do De-
I creto n . 910 do 24 de ou t ub ro de 1890*. 

D o N ico l áo .Tuliani, socio «la f irma Josó Fer-
rari & C., desta praça, per l indo para ser a 1-
m i t t i do á mat r i cu la dos cómmerc ian tes : , Ma-

• tricule-ae». 
! D e Josó Ferrar i , negociante, t ambém desta 
praça, fazendo i dên t i co ped ido: ' M a t i m u l e se . 

! D e J o ã o Alexant lro Bla ir , desta praça , pe-

gl.t d i n d o para ner rogiatrfnVft a marca do cigarros 
denom inada filair— Marrn índio Chefe Red-
cloud: «Registre-se«». 

D e F. N e u m a n n & C\. «lesta praça, ped indo 
o rcg is l ro de sua marpa de cigarros «lenom -
nada P Horacz: ^Reconhec idas as 
tabel l i ão , volte . 

Nada mais havendo a tratar, o sr. presi-
dente levantou a sessão ás 2 horas e 30 mi-
nutoa da tar** 

Carva lho ' 
vidas acti\ 
«•onfóriü :i 
oi l j>as-,a 
Souza «• C'i 

ra «la i. 
i n c l u i 

cm 

S ]' 

nnexos «!f 
' svndicos 
iiilo, 15 d« 

C. 

M'lViH» 

il pi tal, st a 
«la 

f se tembr 

a as i>ra-
o, Bah ia , 
jue nesta 
i ' i i i to «1«! 

das as «ii 
.ye - o. M,« n ilio-t, 

ão «̂  tranaíeren-

»:sel L u l rero «îo 

lo civil , c ommer 

com auetorisa-

189 ». - ,<t 

.Nora 

A Praça 

'oii i i i iunica a esta praça e ás 
«jue a ib ju i r iu novamen te a sua anti-
tle fazoinlas e a rmar inho , :iita á Ave-
:ig'-l P«'stani n. <»'.>, pertencentes aos 

livro o «lesenibaraçado do 

J o 
demais 

ga c isa 
n ida i 
srs A b u d tv Pu r 
qua l quer onus. 

»S. I ' au lo , I'.» setembro de !99 

Josr:' Non\. 

S E C Ç Ã O L I V R E 

S. Pauto It ihviiy Company 

ua j . deaçâo d:: < ar<íar da k o r o c a o a n a 

Oo j o rna l O Kstadu de São Paulo, de ho je , 
vem u m a pub l i cação «l i .Super intondoncia d a 
Com j i a nh i a l ' n i ã o »Sorocabana o Y tuaua , «juo 
cabe-mo rcHponder, para esclarecer o p u b l i c o 
que ó a Sorocabana a ún i ca cu lpada da agglo-
meração de mercadorias na sua l inha , com 
dest ino :is estações desta estrada e «juo de-
vem sor ba ldeadas em S. Pau lo . 

Antes de tudo, porem «levo dizer que n ã o 
foi a iS. Pau lo Rail\va\ C o m p a n y quem deu a 
existência do 10.9O0 arreias «le café, a espera 
da ba ldeação em S . Pau lo , foi a pessoa in-
teressada «|ii«i levou tal no t ic ia ao Estado dc 
ti. 1'anlo do dia 15 do corrente, o «pie. segu-
ramente, não soubo dar o seu recado. Fo i es-
sa mesma noticia que provocou, em a t t ençáo 
ao pub l i c o interessado, a m i u l i a pub l i c a ç ão n o 
Estado dr S. Paulo do dia 10. 

A adm in i s t r a ç ão «la C o m p a n h i a »Sorocabana 
doclara «jue existem mu i t a s m i l saccas de ca-
fó nas Mias estações, despachadas para San-
tos e demoradas por falta du ba ldeação em »S. 
Pal l io . 

So ass im ó, ó dev ido i n te i ramen te ao m a l 
en tend ido capr icho daque l la admin i s t ração em 
não reconhecer, conforme disse na m i n h a j á 
citada pub l i cação no Estado dc Paulo, os 
direitos que a ti. I'aulo Uail. tii/ Company tem 
quan to a ba ldeação em J u n d i a h y , quo depen-
do de fornec imento de wagons pela Compa-
nh ia »Sorocabana. 

A ò'. Jaxdo Uailnay n ão pntcjía descu lpa r 
a falta du fornecimento «le wagons em o ã ò 
Paulo; ease fornecimento, como acabo de «li-
zer, d epende somente de ogual f o rnec imen to 
da C o m p a n h i a »Sorocabana em J u n d i a h y . de 
aocúixlo com o;-» meu. avisos em de m a r ç o 
e i do abr i l ú l t imos. A agg lomeração , em Jun-
diahy d e wagons da ti. Paulo lia il way Compa-
ny, com tubos do barro para a c idade de P i -
rac icaba, á qua l se refere a Sorocabana, pro-
ve-m dessa falta de wagons da secção Y tuann , 
pela q uu l a n i nguém mais, senão á Sorocaba-
na, cabe a culpa. A la ido Iiad way transpor-
ta com p r omp t i d ã o as cargas que liie são en-
tregues pelo pub l ico ; e a agg lomeração , so 
existe, ó devida á causa q u e j á citei a c i m a , j 

Não é preciso invocar g l a n d e nume ro de 
nlgarisina3 e datas tão remotos, «jue só p odem 
emb ru l h a r a questão: em poucas palavras fi-
cam deatru idas as pretençõea da pub l i c ação a 
que respondo. 

A tíorocabana confessa q u e no d ia 21 de 
agosto p róx imo passado começou a ficar atra-
zada a ba ldeação em J u n d i a h y ; pois devo | 
confessar t ambém que no d ia 27 do m e s m o 

Peças« © i esíauradoi* o do eabcH© 

o 

! 

A melhor {>•e|ii.raçãii pa ra a hygiene da eiilieçii. ana l j s ado 110 I.nliurnt ir1 ' i 
mico ilo Kstado e npjirovado peia J u n t a du H j ç l e n e tie 8 . I 'aiil i i . 

Unieo o \crladc.ro e.-peeillco ellicaz, com trrantlo sacro.-mo contra a? parapitnt, 
ca pas 1 queda do cabul o, provam a sua e : ika -iu g iando namoro ile utte.-iadot fir-
mados por poi-bcas de todo o conceito. 

O restaurador do eabello, tie. n t p nAE i acArioT*, a l ím (lo Fer um poderop.o 
OL'cntc niedicamentofo contra :is molobtias indicndaB, tem a propriodado tie tlar 
uni b r i l hou uni vigor o.viraordinario ao c a M I o , aromati ,ando-o com uni peiiV.m 
eiitilime. 

1'rcen, vidro .">$000 Deposito rua tin I ' a lac i " , 1 
< AIXA POSTAL I1Í6—TKi.F.riIONE t i l j j 

j 11a Droíraria Barue l 
nu I»rogaria ,1. Amaranto & C . 
na C a r a «'artilho, rua Diroi ta , l ' I . 

! e a Casa Fachada , rua do S. 1 lento, 7.1,a Salão Simões, largo d:t fv-.n ' 
e em todas as Mus phanuae l a s e casas de perfumarias 1 

A' venda ' 
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D r . O L Y M P I O P E R E I R A 

IlESIUENt IA 
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S A T I S F A Ç Ã O DE UIH PAE 
» « « « « V 

U-mo sunimamento grato deca ra r quo minha 

fl hinl ia Jul ieta , .-endo accommott idu de uma 

violenta tosse tio caractor asthmaí ic ., ficou 0111 

pi.iieo dias completamento restabelecida com os 

iu o do efUcaz Peitoral de Caml i a r á i , tio Souza 

Soflres. -l RAXCIFTo J . Pxur.s'Firma reconlieci l 

Ol iveira Ci i rra l l io iV C." 

Aus devedores du massa ilc 

& F igue i r ido 

Santos , More i ra & C. tondo rcal isndo a 
compra tla massa P i n t o do Ca r v a l h o tV i ' i-
guciro i lo , confdirnio commun i caQão feita ao 
commerc io , pedo a todos os dovodores da-
]ueila massa v i rem satisfazei* e. impor t anc i a 
le seus déb i tos á rua Viuto a C i n co de Mar-
ço, í 5. 

S, Pau lo , 1j de setembro do lS'J'.'. — .innlos, 
Moriirrt <t: C. j— ' J 

T r a t a m e n t o das i r o l o s t i a s d o cou ro 
c a b c l l u d o , d a b a r b a , das s o b r a n c e l h a s , 
das p e s t a n a s , das A í i O P E O I A S icu lv i-
eio|.por p rocesso i n t e i r a m e n t e m o d e r n o . 

A í í oeções d a pe l l o o s y ph i l i s . 

B 
\Lt 

m e d i c o , c o m l o n g a p r a t i c a nos l i osp i 
taes d a E ic ropa , m e m b r o d a S o c i e d a d e 
de H y g i e n o do F r a n ç a . 

I C o n s u l í o r i o : R u a 
1 l'8: de 1 \ as 4. 

Ros i r t enc i a : A l a m e d a 
r ae i c aba , 10. 

T e l e p h o n e 1_0. A t t e n d e 
a d o m i c i l i o . 

M A T R I C A R I A «le F. Du t ra , é o 

remo l ia para a <£ntíçâ<> nas creunças. 

C o m i t é 

A l guns i rmãos «la V. T. dos Passos man-
dam celebrar ás S da manh ã d o «lia 20 do 

x u « m u ! c o r r e n t c ' n a E g i ^ j a do Convento do Carmo 

dias depois de ter de ixado do t l e£? f t C f t l ) , t t tJ» l l l J l f t wissa, em acção de graças 

< 0MMISSAKI08 I»K C AI K 

Rua da Prainha, v. Uij — Hio dr .1 
A O S S R S . F A Z E N D E I R O S 

Tendo o Gove rno Fede ra l auctor; 
rector da E. E. Central a reduz i r 
cafó de »S. P au l o ao R i o de J a n e n • 
rando-o ao de S. Pau l o a Santos, e 

. t u i t o ovitlento «le facu l tar ã i m p o r 
P i n t o de Curval l io voura Paul is ta ut i l isar-se tamb. m i 

d o do R io , o nde ha longos annos 
tabelec idos com o negoc io de comir 
café, á rua da P ra i nha n. 00, cump i . 
ver de ofierecormo-nos aos srs. i . 
so l ic i tando para nossa casa a I 
cu inbenc ia da venda dos seus c.»t<--

Somos dos q u e acrett i tam que <:« 
d a do governo, pe la q u a l sinceran 
empenhámos , h ã o tle resul tar ^rau l 
gens para a lavoura «1«? café em " 
se o genero concorrer em igual «i 
pa ra os dons mezes, «1»-sappa:• 
consumidores a impressão «ios 
stocks em Santos , haverá , ]>elo i.. 
es tab i l idade nos preços. Al m «i; . 
t an tu lavoura pau l i s t a ficara 
dons portos pr inc ipaes do experta.-
sa grando r i i jueza agr íco la , po e 
por um , ou por ou t ro «pie se . ' 
favoravel , como man i f es t amen t j o c 
l í i o . 

Assim s e n d r / d o interesse d-^ si -. 
ros auxi l iar táo mer i t ó r i a m« «Ld.i 
e na esperança d o quo se d u n a i 
nos com as suas val iosas condigna; , 
samos a aviror-!bes que provitb'm•. t 
adop tadas pela Com i ) a nh i a fejoroca»--
o pagamen to do impos t o oiu S. Paul 
deação o redespacho na Centra l , 
procedentes dessa estrada u «b 
R io . 

Q u a n t o aos cafés procedente^ «ia ! 
suas subsidiar ias, n«'>s teremoa breve « iu 
lo o nosso i n te rmed iá r io , «jue disso se 
gará , do que o p p o r t u n a m e n t e tlareni" 
c i pação . 

O i i\ eu; A, ( AkvA i H1 ^ 
R u a d a Pra inha , n 

3 - 2 Uio di ,/a, rn 

lo do N o 

E a r ã o de Pi-

ch a m ados 

I 

me hör 

mez, is to VWJ> U V 4 4 U U U l t u , 

fornecer wagons sufí icientcs em J u n d i a h y - a P e i l s » P e l ° restabelec imento da preciosa 
ainda a baldearão cm S. Paulo estava cm dia. j S í l , l l l c ^enomer i to i rmão sr. ma j o r Dom in-

Quem çomeçou pr ime i ro a faltar com o seu s ° s y e r . IO> e P n , ° presente, c onv i d am a to-
dever ? E innegavel que foi a C o m p a n h i a »So-! l i o s o s i I T O r i O S ° «u i igos do m e s m o sr. para 
í ocübana . j comparecerem a este acto. 

Os 1.1 v agous vasicis mandado s a J u n d i a l ^ , — 

em 21 d £ agoato, como d i z a Sorocabana , fo- ! Qu inze annos «le tesse 
ram carregados apenas com a demora preci- \ a u n ,it . 

,sa imra o t raba lho dessa naturoso, o aprove i B r ' S ° f l r f l U u 

tatU» com outras cargas d e a rmazém e ne lo : B r , , c " 8 t o d l ° J o se Sonres, de M a n c a , 
faclo U l t i m o ,le terem-se r e ceUdo 7 g i n s wa- I L n r 0 n s e c o n i A l c a t l a o e J « t a l i . v - l ' r « d o . 

Xod eriodo da dentleãu - M A T R I C A R I A 
F Du t r a . 

J/i 

fipns em Jundiu l i j r até o d i a 28, foi q uo esta 

c ompanh i a man teve o fornec imento ein S ã o ' 

firmas por j Pau lo nté o dia 27, inclusive, d ia em que , I 

como j á disse, n ão havia em S. P au l o nenhu- , forno Arinos mudaram 

Kscriptorio tle advocacia 

Os advogados tlrt . Cincincato B raga o A.-

m a sacca dc café da « o r o ^ ^ ' d ^ s ? Ä Ä " ® ^ 

dear I 

O sr. snporintendênta da Companhia 
, dos ciioBtos para oo ncgocios do sua profissão 

bo- de moio d ia às 3 horae da tardo. 30—7 

Opinião do d r , S. Sarmento,«^ 
pecial is la n a s e n f e r m i i f a r i s 8 

d o s pulmões. 
Para os tbicos tenho sompn . r. " 

i.ciniiravol resultado as fíMa* /.<>'' ' 
dr. l ic inzelmann. 

Sem excepção, tenho siilo milito li/. 1 

tio totioií os rr-os novos, como .inibe: I ' 
gani lo com bem estar a vida daqui.-i ' 
peitiiilot. 

Uueoof-Aúos, 3 de setembro de I^íiT 

DR. S . Sai!ÜI:>' J 

A veuda em todaa as Drogarias o Pharma1''8 

Héis, a$ o vidro. Deposito—casa Lebre, irmão 
Mello. 1 ' . 
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Encontra-se á venda na COMPANHIA LUPTON R u a s-B™«»>« « 
I • 

A G E N C I A 

\ 1 l t t l a K c a l b i g l e z « " " T l i < k R o y a i M a i l S t e a i i P a r k e t C o m p a n y ' 

G E R A L D A 

" T l i e I W n i x A s s u r a n c e C o m p a n y " d e L o n d r e s , C o m p a n i i i a d e S e g u r o s c o n t r a f o g o 

.1 Thl 1.1 /i'ilif« ''/ €• ll..— 
ma )io|io.'. ia | a i a o j i i n n t a nx i i i u 
i c Uli :» liuiit. ,'e V ' d» Uva vâ • , 
do . » nv.it« ..ta» uiv, no lui.Br 
d u unun; ii» - U.»m, - m prulen 
g.ininito iln Aii l.il n Enlio Kio-

U t)|.o da.- pa î t «» V Rfn'iidiç.'«'» 
du contracto podttu n r vl-to.- n» 
« rrptorlod" I n itiliclio o W » < « ' 
l.oliaa, A ma da CamUlarla, 43, ülu 
ill J lM iN , I' IM An-ttl, 1:0 do hi-
Kiulu l.« da lomiri <\A». 

A< prupbHas drvi um irr n Hall»» 
r Iveliadar • m invclvppr, cum a di -
tlai.HJO a tinia no inoi-mo : — /Ve-
j' para avrmtaiMtnto du jtouir l'ai 

it'nrpu«, e dotarão m t éirlgldaa ao 
1'irti lor-grt r„fr, ato o dia 20 do 
limite. ;l—* 

A M I M I O S 

U i r r u L Y T E V A N M I í l t , pro Il Ton oi 
l(li> piano i> harmonia. A clam, a 

ti ruiulaão de teu «naiuo, aw-emi-
r.ini h i í M ro*Bl|,wl©f. pcrmittindo 
om nni tempo relativamente cur-
to ii leitura da minien á piimeln 
vir«». 11,1« .lo C. .I«.»'-, , 17o, 16.1 1 

LEILÃO 

b ã o P a u l o R a i l w a y C o m p a n y 

D e c o n í b r m i d a r t o com o q u o 

p r e c e i t u a r nr t i i ro 1.".8 <lo r n c n l a -

ü i-nto île t i i-ifas des t a E s t r a d a 

do Po r ro , I i,'o p u b l i c o q u o se 

i ão vend i dos om h a s t a p u V . i ' a . 

pui I p a g a m e n t o íl ia dospesao de 

fretes o a rmazo i . ç a n s a q u o es-

t ive i eni su je i tas . t o d a s us e a r g i s 

f re tes , ene n r . c iilaK c ba-

g a g e u s : i ão í-ctir.-.das, 

n o s a r m a z é n s d a E s « 

i a ç ã o d o P a r j f 

Quarta-feira Quarta-feira 

2 7 d o c o r r e n t e 
• l ò 11 li/turns 

ElisiaHo I. I 
Leiloeiro official da Compa 

ihia, detidamente auctoi:;a.io, \on-
lei.i ao maior . nce obtido, lidos 
• toneiOí c.vii tentes nos iriua-
zens, conformo vai i!< talh.'u!;.monto 
l.ulilicailo na I'lniin. no» i í i^ lò— 

1 — ií.s o ilo eorr. nte. 

A v i s o ; 

As reclamai;1'"" ^erâo attomlidas 
n i Kopaitiyão do Traíeiio, á E^ia-
rüo da l.uz, at" :» aia." antes do ki-
l l i|UP será efícctuado 

Quarta-feira Quarta-feira 

2 7 d o c t i r ? e n t e 
vi s 11 W~ livras 

n o s a r m a z é n s d a E s -

t a ç ã o d o P a r y 

l'EI.0 LE1L0K1R0 

Elisiário k Leal 
l-jn, 25 o 27) 

E l i x i r d c K o i a e C o c a 

SILVA 1.1 M A 

A acfão comljirada deftes dois ilo 
(Iciwok modicnmvntos tori:,i-o do 
priindi; oüicacia lios caso- dcidehi-
liilado do csioni.TJO, llatiiloncia azia 
c il,\>p"p-ia. toj ;iDiio-£c por i.-no uni 
cvccllonto apperilivo. 

i'rt>puradu no l.alioratoivo Cliinii-
cri-pliarmacciilico silvit l imo, rua 
dos Aisribohps, 24 — R ihin. 

iJcpofilario' único. : Knrncl & C 

« 

ú ü v a A r a u j j & l i o i a p . 

D r o g a r i a o P h a r n i a r i n 

R U A 1 ' i t l M K I K O » u N A I t V ' O 

I • 0 

l'AMUCA lu. ruoiti ( Tim i bimu or i. 

rUAI M Til l i« 
KVA 1>. ANNA M.HV, 15h 

( AXofii» ilo ii'mAta , 
A Matn do acolhimento quo lo 

To a i!." cdiçAu do Calaloiro doa 
iirodactuH oaticciaua da uonaa In -
m iou c eatiuiuladiia pelo doacjo do 
l i em (c r r i r ao pu l i l i uo e de Kalia 
fazer ao padido dd ii<>aMoa clii-n 
tea, aprHHuotauioa a •'!." edição 
aniTiiii Iilaila, quor noa oxtimcto» 
fluidoa, qru r noa pre]>aradua pkar-
macouticoH. 

1'ara satisfazer an ciigcncia» da 
pliarmacia c da medicina, temo» 
ioito toiloa oa aacritioioa, melho-
rando d" auuo para mino o nonao 
laboratorio, adquirindo íudo qiiuii 
to ao torna necenaario ao trahiilho 
» contiuuHrewoa na nobtia laiefii. 
eapornndii a protecção do publico, 
n i. ico ponto do apoio com que 
contamoa. 

1'oaaa esto trabalho contribuir 
l,»„l,< quttuU, ilraejiuno parn que 
na senda que triihiimon noa aju-
dem n collocar-uiis na frente do 
progresso iudtiatiial. 

I,á so vão SH annoa que no«a <s 
esforçou so empieirani om favor .In 
fiharniacin brasileira, o hc tudo 
não temos alcançado, resta-nos a 
satisfacção dc v i r o nosso cslabclo-
ciiucnto coubtantcmcuto procura-
do e a notoriedade o estilos que 
cercam o nosso nome. 

Antes por um dever do conseil.n 
cia do que pelo desejo de florin, 
aprrsentftmoH hojo ao publico os-
so folheto, afim do tox-iiar conhe-
cidos alguns prodiietos especiaos 
do nosso laboratorio, noredilando 
assim prestar l oin serviço eni 
prol dos (juo soffrem os íutilcs da 
nossa tão precaria saúde. 

l íeal iuenlo, ao percorrer a lon-
^a sei io do pre j i a rados qun ne l lo 

I estão menc ionados , encon t r an i o 
I le i tor , cm caila u m dél ies, mu ro-

med i o de c l í icac ia reconhec ida o 
| uanci ionada po la i l i s üuc t a classe 
! luei l ica desta cap i t a l o pela iin-
I mensa ropu taçâo p ub l i c a do q u e 
I i ;osam ha m u i t o t empo , sendo 
! que , por u m excesso d c cscrnpu- ' 
i lo o por u m dever da ma i s l ico-
rosa prudênc ia , temos cspi rado 
ver just i f icados pelos factos a cor 1 

toza dos lions elïoitos do todos ' 
estes productOB. 

Jlojo, porém, quo nenhuma du-
vida pôde existir cm relação á sua 
superioridade, temos o maior or-
gulho cm poder tornal-os conlu -
eidos de ninis vusta parte do nos 
so paiz e ató do extrangeiro, cuja 
competcncia j:i não noa assoin- ' 
lira. 

1'ara isso temos envidado os ; 
maiores esforços, montando o nos- ' 
so novo laboratorio em condi- J 
ções de mais larga producçáo e 
dotando-o de apparolhos •• maehi-
nismos apropriados o moderníssi-
mos. 

Dispensando-nos dc justificar o 
quo iica dito, apenas appellnmos 
para a notoria confiança o iiu-
mensa distineção com que sempre 
nos têm honrado o respeitável pu 
blico c a illustre classo medica, não 
só desta capital, como do todos os 
listados do lírasil o Republicas 
do Pinta, o extraordinário iiu-
gmeuto do cousunio dos nossos 
produetos e os honrosos attesta-
dos dos mais celebres clínicos 
desta capital. 

Escusado será dizer quo ama 
nhã, como liontem, o nosso nomo 
em um producto constituirá pon 
to do honra em relação á pureza 
dos principies empregados. 

A nossa fabrica ó franca ao pu-
blico. 

Km brove, apresentaremos a I." 
edição do nosso catalogo extraor 
diiiuriamento augmentada. 

Iîio de Janeiro, em 7 do srtom-
bro ilc 1SH0. 

O l'IIABMACF.UTICO 
S E L V A A R A U J O 

t ' C n u i o i l e s l a n r a i o r d o C a b e l l o 

D i p o s i t o : B u a d o P a l a c i o , 1 

CAIXA t fiST.lL. I'M 

|.lanaii .w «> eau- d • | o, fumaria» 

T i l l / 1 ! IIUM 

vciidt ciu iodai Uat 

A ii diu r I rupnnvi pari n hr lau« 
• a I • ' iça, iialyada i u l.aliiiiuloiln 
Cu nu o du J a taw o • »,i;iiomd,i p . 
• Juniata kjifioM lit H. I'aiiio 
t 'lil'O« ti idi.uo IU e»peiil,r I I fi',.a~, 
Iutu 11.Dde f»tea.Iu IUI,lia a» |«M» 
I ) l a , iai|,u: e t,uid.' uo lûlelto. 
I rota a i.a efllrm la eiai d" nun rra 
i.u aleitados limudo.. |ur |cf»taa 
i,e indu o ci ni oil u. 

O II. »lim: aCiir du • ut i l !* do lla-
j l a11 Brariol», ali'ni do i-rr IUI P' • 
it i > L ai-, n o n.i diraii'oiiluo ruai ta 
i<i n ue ' »a indicada , l im a pro-
piieLiiu do d«r uni hiillio u Uli, >> 
tter axn«ra : i ariu no raU-llo, i.ro-
tiolitr.ido- ioiii um pcifan.o m»1 

1 Ht- c. 

H o n'r I* urleoa depo-ltarloa nu 
nu i l 'r do R '„ d I I'm 8«' to«, .1. 
/ Inn ' . ' , I O i':e, I i' I i de Ni.M-m-
h , , Cumplan*. Couto A Cuiiip., 
ar o I " li'riiil"- \oii'iiro, .lu d Al-
Mh l i n n ' o J i : la'ijr, .1 M be-
i m a . I.', pl': rraaoia H. I,tlx Uon 
: rgv • cit.i-m rlm, .1" • Antonin 
Ja i l M , lua 'osé Ilinl'ftfio, 
S (u ro ' , I.n ; Minen.', ItoliiralA, 
Sli I . I i I o I'll CtiMi llraara, .1 sft 
I . . I ui,. . Mococu, Amonlo l a id i ù ; 
ItiiiK ma, .!" é I o O iveiri l'ic s 
l u i ' ;u Su t.i H l a do l'a ,i 
({uutio. .1 é l'erii n i l ' l 'e io i ra . 

I v l T c a F . e g . s t i a d a 

" T u m v i AQUELLES 
QUE PADECEM DE FEBRES 

Madame IVral, iiiullier dc M anmia il» Idadn, 
katla «Incn annn« quo ae t i l dnvorad* pela 
febre. Ap, /ar do a«r m o r a niada, ci la M i l a o 
a«|H r t o da de r r cp l ler, a prl le cor da le i ra , 
olho« mortr,«., a« perna« inrluulaa u ventre ião 
f r a n d o quo pa r re » r a t i r | a a i a 11 lu ra. 

U baço estava t.io g r ande que d-iieia a l i ao 
vi*li i r o , r u m o 
dliuii n nicJ co 
d el i |)ea,|u qun 
ae r MUI, ha leia 
ann. ia , ell.i mura 
rui u m a ca*.a, na 
app.-reocia, bem 
aunada, a meia 
coMadeune i co l 
l ina mas que do 

llieluil", e cm coiivqiieni'ia despi eu l. ini eiua^ 
que rauaaram a fi-hre n>*ta intilli nuilirr 

O medico aMlalfinle quit farei-a mudar de 
M Ü M e l a ; ma* la«o era liafMwairel porque oa 
doua ruojugi-a I"« rai i.tu rraui rlroa. I Ilea 
|Hw>uiaiu someiile rata ea-a que eijea I, a lu la 
valu e IMU a pud.am iriiiler faei'meute. 

Il Ile ,III il piccreieu t'IlUO liulul II., (lui 

Clp ii«ai'li>o>'lailuiiiaquei,guluiuniUliaria'|ui' 
rontoai a que eoaipletaai \ areio ila quinina. 

fc pur que u ( ju inluni * um e i i r a e l u rornplrt, 
da q a ! M eoMIondo > l d w na pr inc ip io« •i/If i> 
d 'eaia prerlo-a caaca, d iaao l t l Jo uni vlnl io» de 
llea|,anha de super ior qua l idade . 

L prlcipalmeiite no* paire« onde graxaaav 
felire-, quando o dotnle é obricado a licar uu 

Ilium l.al.arraipie, para loiuar, Dadd>e <le< uua meio doa uilaaiuaa que ll.e rarnaram a moles, 
rail«'-, du« de iicur, di pola d« cad a refei^.m. , ila, que a aC(,ao do »inlio de Qiiiulum l.al ^ 

^ui i i i " ' ll ia (l(poll, a fi bre Iftiha coiii,,lcU-' raquu A liicjuiparavcluicule »upoiioradu ql.t-
iii.'11 ...1« .. « » - i n — - •1 • " >«1 parecido, o appa t i l « e o somno tl- qn-r ou t ro remedlo . 
1,1 " l i. « li.cli.iç.in sim lra-a». I t-oi por c t uaa ila m a efflcarla e dos i iume-

I I e e w tnimicnlo u mu lhe r I', la i I o n eun- rnaaa m u i que tem prn t lu i ldo , que a Aciiile-
IIIIII i o a li irai lia cata, Brando, por - o .«c-l mia d» med i r na de Parta spprovou a fo rmu la 
« imi te , eu ; rr aoli a In f lueof ia doa e i i w n <jo (Juinluni U l i a r r a p i e , rarniaima d l s i l n c ç i n 
ruiu« o pautaii'1 de M n l l r r a ; p u r rm <• v inho e que re L ' omr iemla e f t e p r o d u e m á r onhauca 
de Quiu l i i in curou-a l i o b e u que nunca mais ' <lo< <io«n'ea de lodoaoa pa i n a. Acha-se i l l e en, 
elia l e i e f" l irr . . tui iat at d ro f f i naa o pharmaciaa . 

O u-o do (.lulniiiin Laberraqiie. tom»do na I Pur ean»a da aua aot»:'an i rfliearia a da ca 
dú-e dl' u II ou doua calíci», doa du licur, dj- pacujade doa »iilroa. o *l> no de Uuinium U 

mina a Iioiitailo piii« de cada refilçio, baata para curjr eni l arraquo í do uin preço módico, c mais barato 
antano d" Mil pouco tempo a mais rebelde o antiga Miro.1 do que a maior parte doa projuetoa ainiilarc« 
ra. Ura, esto | A cura obtida por meio do vinho do (Juimuui i ooa quae.a e prei i-o absorver grandoa iiuanli-

pautano que de | Ubarraque é maia radical, niaia corla do que dade» par» ao obuir poucas melhoras em l,.gar 
pendo <le um moinho. Uca *eren no vorlo polaI pornielodaqulnlnaad.porrauiiarinaniitroiprin-1 da cura 
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Caea fi l ial: Travessa «lo Commercio , n. S 
A n f.i; feliz ca ía dosia capita ' , pois nu curto per i id ) de sua tda iU . 
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:: du ia nerliun.a, nein a i.unl'iucr al:era 
Ò'". 

l:,:i ont: I -«•• ein 

I j a i . i j do mundo. 
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Cura certa tia PRISÂÜ de VENTRE pela 

CASCAR!NE L E P P . I N C E 
Pristo dt Dentre habitual — Atonia tio intestino 

Hemorrhoiílas - Vertigens - Mnuseas - Doenças tio ft.^tlo 
£mbariiços tlo estomago - Ocres de cabeça - Prisco 

de otntre durante a graoidez e dnaon i dj apum>aiir 

A G U A R D E N T E 

i E S P E G J Â L , e n c o n t r a - s e e m 
C A S A D E 

F A L C H I v V C , 

l i na Miirciicio de Abreu 
ll. 121-A 

30-24... 
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S ã o P a n S o 

Ãos srs. clínicos 
\ )ii cpnração doe ^ xtractos flui 

«Ion não pode fier feita com vau-
! !',oru nos pequenos laboratorios-
f pliarniaceuticoa têm tle sortir-se 
lirtlles nas drogarias o estas por 

ia vez preferem áqnelles qpe llies 
'»Herecidos por preçcs mais 

''it.ijosos e sem olhara «|ualida-
• i i.üiu anal^BO «• impoHfiivel pa-
' ilistinpruir a falsilicação o do-
i. i ui. Li mbramos ao medico a 

i." ••(•-.sidade dc quando receitar o 
x!lacto fluido escolher e citar o 
'•In« de Silva Araujo, que possuo 
na ;.i ande laboratorio a vapor, 
"un grande capital empregado 
insta secção toda espeóial. l)e 
o lia forma, será em prejuízo do 
consumidor e do credito do cli-
nico. 

'is extractos fluidos de Silva 
Ai itijo são preparados segundo a 
e - da americana e por processo 
e-|,ncial, approvado pela Inspecto-
ii i f.eral de líygiene, são muito 
cinl ieeidos da d i g n a classe med i-
r i brasileira e a l g a n s exfrargei-
rfis, que os têm empregado. A' 
venda nas p r i nc i paes , lrogari»8, 
eni todas as boas p l i a rmac ias do 
liritsil n líio da Prata. Deposito 
gorai—Kie d j J a n e i r o , rua ' ° da 
Março, n. 1 « 3 . 
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K 1 5 G i ^ i n d e l o t e r i a d a c a p i t a ! J e r f c r a l 

P R E M I O MAIOR 

Gave i a , N o g u e i r a & C , nogou i an tos espeo ia l i s taa do C I I A ' 8 
p a r t i c i p a m ^os sous a m i g o s o f roguezes q u o os tão r oeebendo 
oliás p r o t o s o ve rdes do t o d a s as classes, p a r a so r t i r em n o v a m o n -
to sons a r m a z o n s . 

Perto da antiga 
casa) 
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I N T E G R A E S 

E X T R A C Ç Ã O — S a h b a d o p r o x i n i o , 2 3 d c s e t e m b r o — A ' s :i l i s . d a t a r d e 

E x e e l l e n t e p l a n o joga a p e n a s e o m 4 0 0 0 0 b i l h e t e s o d i s t r i b u o 4114 pvom ios , s endo os pre-

O U R O P R E T O 

D 1 K K C T 0 R D i * . J o s é J a n u a r i o C a r n e i r o 

B A S H A n a c i o n a l , m a r c a E a t a d o s - U n i c S o B s i o B r u 

s i ? , e m l a t a s r e r l o n t l a s . 

B A N H A m a r c a M i r a n d a , p u i lata:* q u a d r a d a s . 

Èeta gordura pura e garant ida do prcducto siiino, \cn 

de-so no depoeito de 

MIRANDA & C. 
m i o s eul i idos p o r s o r t s s u p e r i o r 5 0 0 Í 0 0 0 . 
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A prefereen para para a compra desta g rande !ot 

GA E A C K K D I T A Ü A A G E N C I A G E R A L . 

Rua Direita, n. 20 
Ú N I C A CASA QUE T E M VENDIDO G R A N D E S P R É M I O S 

C u i x a c o r r e i o . " « M « » Alltlin©S <1© AbPCU 

S T E impo r t an t e osta l ie le c imento dc ensino, fundado nesta« 
cid&de oni ÍH^-S, fuucciona em u m préd io quo d i spõ i du 
todas as e-iudições liygienicns, tom u m completo o habil is-

simo c o r p o docente , ô se aclia modc l ndo polo ( í ymnas io Nacional , 
do accordo com o Decroto de K do abr i l do 1H99, j iodondo, assim, 
os a l nmnos prestar qs sons exames, no fim do cada anno lectivo, 
conformo os programuias d o reforido Docroto. Tem apresentado em 
diversas épocas d o exames 1:1211 a l umnos : 

Approvados com d is l i ucção . . . . 

Itiein p l onnmon to 

IdciÁ s imp l e smen t e 
Reprovados e in l iah i l i tados 

Apjirovaçôes i>or 100 alumnos, 

P E N S Õ E S 

A l umnos in ternos 

Tdern, semi-intornos . . . 
I cem, externos 

O B S E R V A Ç Õ E S 

1 ' - A pensão 6 paga oru .duns jirostações, 
400$ parr. os in ternos , UOOS para os semi-intornos o 100$ para os ex 
ternos, n o dia d a ma t r i cu l a , o a segunda em 1 do fevereiro. 

2 "—Os nlumnofí in ternos t í m sd ire i to a roupa lavada, receitas, mo 
d icameutos , l ivros, papol , penna, t i n t a o lápis . 

1«—Oa pae« doa a l nmnos devem tor correspondente nesta c idade 
ou no í t i o do J ane i ro , 

Rua Caixa cl'Agua, 6 
P A U L O 

84 ° | „ 

7208000 
5i0$000 
Í8ü800rj 

sendo a pr imeira de 

atá i 

O si ihío Carneiro 6 mui to reeom-
mendado jiela sua baratezn. 

ü s^biiu Carneiro dá r l t g n i l l . i 
a lvura á ^ u p a . 

0> siib.li Carneiro tira todas ,u 
nodoae. 

i> sabão Carneiro não contei» 
mater,as nocivas i.OcVeeiuos. 

0 -abilo Carneiro i- de mui ta eco 
nomia. 

O snbão Carne i ro é cousidorado 
o molhur do nier.-ado. 

O sabão Carne i ro compete em 
qual idade i om qualquer marca cx-
tvaugolra. 

0 sáb io C iii nelr t tem tido magni-
fica acce i t . n ío no mercado. 

O subiu Carneiro ó excolliintos 
baratíssimo, r t m temer competência» 

0 sabão Carneiro mereço a pro-
ferencia do publico 

J 

I 

l í » I 

i 

I 
•'I' ' • ' 

l i ' 

I ; 
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X^JK. M ' 

Vl i l i « ' n i « I l i j uhJm.nn l i iu lo» • M i l * m » 

v omJi D t l u I u » t „ , 1.0 t o d o « t l Uc . l « . d . t i W j R 

1 ? 0 I I O H A R I O 
I. ' .( ll.cllM i l j l t l l t o . 

» • • j i rVcvdM, por m o t i v o d o raudanv« d e I lrn•*», i r f o i m . li'» 

LARGO DO ROSARIO N. 73 
Especialidades pharmrcuticas á v nda na 

DROGARIA PAULISTA 
Tahicição exclusiva da Com;. Mecbanica a Importadora de. Paulo 

f i t a v i rh iB» mUtUo» r< ri Frrfciflo o lavador do raM t o melbir apartador d* pedras • veati lad* 
í t n>r<i i m oaoaçcc « m i e . li o r i iro que ri». Irtti Jogo o nrtu peneirar, « p a i ando perfeitamente a torre «oi 
I» , t o r r o do <jua'i)u»r tamanhos ' u u e » utni- n t | « «i l ianho*. b ( O T p*dr»a riu qualquer quantidade 
• do qualquer t«r nnho, que «xiftlrriu Bo caíó cm «f<o, fa l indo o irrvi jo d» un a »0 v n s dnaando o 
>aíi!> pi ifo.taiiion'0 limpo. 

Ai < ra- o n i tro nerpoa rxtranhoa i t o extiabidoa npsradanieito e »cm nenhum itrâi d • eaW. o 
| M « t i o iln »eparar o ra l i d'» corpos rxlrmi i , irm )<fn rem pin« riu t inventâo « ri(iual o exclusiva do 
tr. ledro Antonio HintanRolo. o eati privilegiado pela patente n. 1.071« • ttua melhora monto». 

Ti nus atteetadm do d iv ino* farrndetri* o mduitrino* que lia S annos p»»aueni o Im machimw n u n u 
t t tMt i l i i i<n to» . M i . t n • laítni ... «o Invente r, pelo irrai.deauxilio quo I M invento | ta A ..» 1 . 
»pet.Miiidn o j (iio.-i Ira lia lhe da lavtpeni do «af* a rncononuiatidn nmlln tempo o derpeaar. 

O tafó |ic| arado pelu i ia ihloo foeolbrdor di> redra* taa tan i r l » tem tido »la» •• ideado por mpurtairas 
Cvnimnuarioii <lt> h i x i ttn.o 11. | c i u t « ctrnio te loiscrapruboraniento lavudo,aperar do ter raiò o o terreiro. 

A D.urkiMi í dr t oi Ida ctnitruo c< i Upa po queno etpavo o o n u tiabalbò d do (aoil comprohonslj. 

V o n t l i a d o r S e p a r a a o r B a n t a n f f e l o 
I e ci In» que tiftn Ion» Jugo, ncira» ou »eparador. 

Mrln niaibma tulitliluo COM iiunicn a* vantagens qualuuer vontilidor «14 bo|o ronlierulo ; topara per-
fe tnniento o mal iibii in i nm proeeoto eonpletairente oovo, tendo tua invenv&o oripiual do tr. Pedro An-
tonio pantan^elo o piiTlliimula pela pulrnlo n. l.MI.'i o teu» nielli /iaimulo-. 

I l l reo ia irr. fanndclrof e mdu.-lilaoi quo ,<A p('ttuvtu trta Diarlnna deram l»<.a* altotadoa toliio o 
perfeito trabollio daa nictnuii.0 afllimarani ter ei-tc\enliladi r o maia peilellu em teu pcnero, lendo adniirad « 
por I'doe. per tu.i nn^elezao farilidad« n ni quo o|H ra,ventilando eoin perfel^ílo o caiu beuolldodo por qual-
quer dieratcador e »epurando udmiravolniento o marinheiro, o lafó detiio-ciulo o u.< palhua k iouat , lejaiu di> 
tafó ictcO, ( uoiunifiido ou i ' ju, tem ex|ietllr pura fóra tii iiliuin ( r i u de r fa por prquein» que mJii. 

A niiirhina ú de cle(iiiUto < onitrucvAo, cccujni |Kqucno ufpuv° o diminuta forva motuia , ó du 1'ncil niu-
rojo o ao a k a a n do qualquer iaMUfeaela. 

N..< etlKii t i e e na<» fuz Imulho, evita ots tniitot. reparos quo or oulroa venliladt roa exiircni a rada pas-
to, com reformas n:i xteLtiiro, peneire* v Diuueaca, nio prtcitundo do «teoraa purtodua os laduf, quordania^bi-
ua quci diu. ca: as ondo funccionam. a 

cc?bcm-se e | i cocnmsndas desde j á n a Camp Meo I tan ica e lm-
*o^ ia i "ora dn S. Pau lo , á r u a 15 rie Novembro, n. 38 . 

FORMICIDA 
CAPANEMA 

l.i.u Jocú 

C2ZZS03Z.Z "jXf-JTZT. 

Í.4'a!í;'sj!3 de p.ínicíín erdsm—tinico na seu gsnira 

íí - Rua 15 da í lovemk)—11 
I r. .,1;. iita«< 

(vQi- fr.'ijuei». 

J 
café-

cj'i.ditlad"^ o 
tiulo com e.- r 

S ' J u rss ïauranS-

a uioíliui' i>oc.o.iadc, couúnuu a ioruocar a sons uu-
01C-' i.o 

Chocolate, tçiii.lu-.idil-, niixeaus, r.i!•'•, c!i.'. 
mato o leite «'."peeial. K trocos do •«> 1 s 

q-iitUdaiie» o vinhos, ücoio? o eorvojar do n.ai acreditados la! i cru-
lc . nulo com e. r . t r ) o promptidlo, o no 

Ceia? dc peixe, eannrVa, ostras, c-o.-
tellelat, lüet-, omcUti.r, pro-unlos, í-a-

i,i i lubit». inan.aioí djlicaâos, pioparados 
f , , t''<* li* l ' o i s b t , i n a ,lr<-'t'V'10 d a coíiulia um de 

Iriú diil Us S i S t f l U melhorei cholos da nite i i i l inarií , contract 
do ct-pecu^mculu na Europa, para o terviço do restaurant o a 
^ « . « r i f t í » / v o w a i , ! o Ofetabcloe.men o o.tii exclusivamonto a 
C S e r S í l w E a Í g í d l cargo d i proprio'arlo alaix..-a sisrnado. que 
iiã" poupa oflorços para bem tervir, rocobeiido o aiiendoudo ás roila-
niavOeá de sua distiucta freguozia. 

possuindo um Ssni'Aiiua uma chaeara, est.. 
nas condições do fornecer leito frio, iiiornu 

o quOnto por p'efOs vantajosos, a Cuu riis a garrafa « a S O réis o litro 

M i g u e l R o m a n o 

' ' ^ ' - -. 

M ^ - r n M C a t a n h o s J p í i r o n c b i t c s " 

g Larynçi 'ces 

j SÃO l -fFALLIVBUIENTH 
Ù t ^ J ï £ § C c n s l i p a ç L c \ 

SÍJiíidK-J OURADOS .'KLAS f 

FAKIS, 43, Hue .ie Siictoa(io, n EM TOD»S AS l'riAIUlAC!A3. 

CABELLOS 
ADQUIREM A SUA COO PRIMltlVA 

L O U R A - C A S T A N H A - P R E T A 
C-'oin o i;iiii>r».'fio 

-ti vî y ftif Lu à'-ii Vai? 'íxt? l 

Tintura Nova Instantânea a base exelusiv unente w%-> ... ^ 

E M P R E G O F Á C I L - R E S U L T A D O S INFALL IV /E IS 

G . S C O C A V A , F'erfumciro-Cliinii :o, 22, rue Rosslfll, PARIS 
l>. -lios un S. PAULO : J. AMARANTI; & C " ; DAItüEL fc C 

I rm Cxsí» de lodf « rs Pcrfumeil'os o CliV.-lleiCfiri < PRAZ1L. 

Heptt i lo : 
n. ü. 

Hjnifacio, 
JiV.. 

ú a l e d t t l v o » d o S t e e m i a 

i A mala p>rluit.t piepata.ko qi.« 
| ate boje i • i onlu eo pai a ai crtou 

. » qi.e i» 'âo no |«rlodo da dc an-
•.»• 1'ara «a ibi.oi enle» no itora-aer 
da vldatofrreni lauta« d^ren, o» f • 
•^fffi iv« »tu um diee lenitivo 
»fu)»eiilii w pade In c to do- p 
iiaoalaof. 

r e i t o r a l d a C o c i o p l a 

P a l m e t a 

(App uvitlu poU lui.poclt>na (J 
ral Uu ilvKlciio 1'ubliea do l.io lo 
.'«noiro.l 

/'.tpMttdt j9> Atum, Ur li.:..ff. 
Uaipregadut c u un^evAce doap 

I ata bo ie>; i . crio, Iara i orne 
i>ri»«i luto nrud i t u ib ioui ia , r*u 
'janlAer, iuque 'u i le , a-t><nia o asu 
peral, i ' d i n . n i o ' o t ns q"e di' 
' eudi lu do empio^i» du um lium pei 
toral o expe< toranle. 

P á s d o S t c o d t s a n 

l iodlffioro preparado ir.ia c>ei-
t.aicr a io> uolueho nas enanvai. 

BebllidâCa 
O linho f<il{fi aofr i'nnip'»t0 oan 

quina, c.,rn<, iauo| iiO. phaio do oal-

I 

ele a ( l>reiiua </» /Aatmaira/na .'• 
• ».«, é, nieeatc I ita'nn'iitu »»ni m< 
» teae • » ! ' i o d e i oi u |on,ae toilinra 
o oriaiii» Bin dabolli.do, alimenta c 
'leiilta ut. di|»calA<*. A» » i'i»lbai a 
na ' onvale ' envB da. «hti rinld. de 
i ra vue •• pioloniada . » ft ann»1» 
lo* I* »eo» elteltoi' alte»ta«k>a p'la 
eni.ru • I ruruia que tern lido. 

P . h o n r r a i s J T O 

O rfírpjf iiutiiHftooti-o d 
/UH (ti 0 JfMNF, & de» OU M ill 

Mê* nflat ç»i>$ rhfuinntii a«. 
i l 'ue 

r i l x l r d ) c a l a m i ^ o r a 

p j s t o 

(Pre, :ii:.do redundo a f"! ni IM 
i ' . C u li ir» da 15'« la, pe o jli^i 
IIHO'OU! O ./mIi* /.»II* J lu'* . 

Tunii'O • rtoma -bii n o di^i-itho dp 
: rar.do valor pelu elleito l.i ont. 11 
vol quo ere-.' nas moio tia» d>.»»'.'-
• ni.ig'l eto, 

P a s í í í h i s v e r m í f u g a s 

p ckot olaii ïaMoil ia u Approva* 
il.is pelo llistillltil F.il i l u i I Un-
.a<i* H l'niooa do lira; il. 

Ivpellem facllnien'a o >em aualo 
aVum lud« a ei po. |o d" »crr.ua em 
ri l .ni(*j o adulto-» 

I're; at ada por ./win i »'J A'. ' 

P O s d a P e r s i a 

I ;» e' lii iJa) 

\ al n'» a na »«Mpiata evtlm vl«» do 
Ln/f,aj^ MiMt'f/'o*, Inmfrtt, i•'<niyi 
r Mwf i t ' i t , » in I'erlxo 'ao i on 
ronino 4 |or n.'i»» .ont< i tovo-o al-
lium, oa ',aa'qii» r tu .ta i ta veno-

i». 

C o g n a c d o P a c o v a 

de Ai. t io da I'aul.i Madai»»lia 

PHOSPHOROS mm 
( V U L C O C O Q U E I R O ) 

Ki tea pli "pb'»re , ja iiniltu eoniiacido'no Kt'a io r, ,< 
uma d M atai It ut a m arca» n a d u i t r , 

em »a x niia du mad. ita loi». -
ven»'rm-»e em tod »> i> n i , d< i a r > .•. • 

e i d ; to .1 

So t to-Ma io r , B a r b o s a & S o n p . 

Rüj cfo Cenumrcio. 44 

C A \ A H l î ; S 

lllll l,| 
tool, 

A|.WI IIIM 
peina su.» 
e dlC': II' 

I lll j I 

ï i n t u r a d a S a l s a C a r d i a 

c s u c a ç i r a h r h i - c * 

do í rr ,al i ,o Feiro r i 
D'puraiivo \e(ol,il d> a 

ipprovailo pela .1 u nia do li,\iri'ii 
l'ubllea, pare combater todas a-
impuro*«* do aaniruo « todas a .il, 
tiev'e da pelle. Hetiolla coni| li tas 
mente, rm/ iniyNi, il.ntl.ro», » 
Mim, ri t/*ii*lfi ti.'fi'i'A, » 
Il IJHMItl ' iSn.U. 

7 , R u a d o R o s a l o , S . 3 P - A . T X I . b O 

I . F I À Í Y 1 O S Q U E 

P Â D F C E f Y I D E F E B R E S 

Madame Arpei, du Hourboo (França), de 
28 ânuos iie i u j Jo , tinha fobres havia dezoito 
ine.zes. Quasi to.loa os dias era acoinmutti la de 
calefrios e Latia ilos dentes por espaço do u na 
hora. t m seguida, uma febre ardente so :.pj-
deraia «relia »; tinha uma sede insaciável. 

Tiuha iú tomado uuia iinmensa qu inlid ule 
de sulf. li 

podia mai- tolc 
ral o. A inMiz 
mulher e^t:iva 
muito aliutiiía 
com o lull Iii-
ci i . u dus 'Iue 
sã I ... coiis--
(jiu io:ia d o lu j 
li •' » pulii '. on ; I 
t niiuni para iü ! 
as regras, o 
r o s t o es t ava 
i n c h a d o , o ; 

• Us sóUriinoiitos que passei por eapa .M <ic |ioueo tenilm is fetirea por mais r> lieldt s e anti 
« maia do um anno, diz ella,s.lo ininiaeiuavuis. pas »|iie sejam. A cura obtida por mclodo vinho 
« Por -spnro dc mala de 1res mozes, fui oliri-' de (Jiiinium (.atarraque C mais radical, mais 
« cailx a lírar de cama, tão fraca eslava eu eerla<loque eomaqu in ina tó , por rauna»los ou 
• Durante '.>."• dins, tive o ventre incluído li ir- ' tro» princípios activos »la quina que o yu i n i um 
» rivcltncnte. tl pouco que comia IRO pesava ! contém o que completam a ar ão da quin ina. 
« no estômago coin» chumbo Viu podia dor- 1'urque o Ouinium é um extracto completo 
« mir de noite Já via cheiçar »> meu ult imo ' da <|Uina, contendo elle todos os princípios 
« dia e o meu de-esp-m era medonho, li' tão , uti ls aV-tj casca pree:o«a, dissolvidos em 
» tri-l ? morrer ao< 2$ annos. » vitili••« d'Ile panlia de primeira qualidade. 

Foi n'estas coudiv'lei que .oi citado polo dou- : li sotie todo nos paíz - onde grassam fi-bre«, 
tor flogii.tiilt, esta pobre mulher toiua i l i i l io quaixln o doente e obricado a ficai uo uicio 

quinina em pó de (.»uiniuiii l.atiarraque lia du*«; de ^ copos, j uos mai-inis que lhe causaram a mole.-tia, que 
e eui pillu as, a ' do-» de licor, por dia. a arç.'o do vintio de (.liiiniimi l^ibarraque é 
tal pomo que o I (.lual u jo foi a sua soriTeza, quai u5o foi a incomparavelmente superior à de qualquer 
estômago não, sua a'egrla, vendo-ac curada coniplelam» iite ou'ro i-euicdio. 

dentro de pouco tempo | Foi por causa de sua etficacia e das nume 
« Apenas havia oito dias quo tomava o vinho r -a- c iras foi» as por ». le, que a Academia ilr 

,i de (jijiniom l.abarfa j uc .d i /C laques ' i i ! ' - i : i " u.e-ii ; . de l'.riz approvoii a formula do 
« uuiiiu in-lhor ; a leljr»- tinha cosado ; ás (jui iiiiui l.abarra.jue, rai issiina distiucção que 
ii dftres assim como a Inchação »iosapparece- r» e »niminda este produ to á confiança dos 
« rum. Vol'arain-mo o toinno, o appelite »• o do ntes de todos os paizes. Acha-se elle em 
« poder de di icrir. Passados mais quinze dias ] toda- a drogarias e pharmacias. 
ei estava completamente curada. Desde esse 1'or causa de sua soberana eflicacia c (la 
o tempo, faz j á dous unnos, nunca mais tive caoacidade de seus vidros, o vinho de Quinlum 
« D 'ulium accesso (tu febre, c passo perfeita- l.aiiarraquo é de um preço módico e mais 
n monte bem. » b.ira'o do que a ma'or parte dos productos 

O uso do (Julniupa l.abarraque, na dijse de í similares, dos quaes 6 preciso absorver grandes 
um ou dous calices, dos dc licor, depo's <ie l quantidades para se o i ter apenas algumas mel 

enorme, o baro triplicado de volume. ! cada refeição, basta na verdade para curar cm I horas cm I r-ac da rura. 3 

M" A R P E L 

Vead»' o uma fazenda de r.»l , 
liioiitada eom lado que e n«-e«»» r », 
tendo Vi»! mil pés do café, entie I. r 
m.idoa o novos, ,tA tendo produsu'o 
lo u I I mil arroba*. laformiçAa-, 
por lavor, cm B l'.mlo, rua I» An-
toni» (Juelro*. u. I. Ilrn/, onde o 
pruleiídaulo pudera vera leliçuu 
da fnrendu. ,'IO-ti... 

t J N I V . M »•.!». 

u I . D e s i d e r j o S t a p l e r 
Ki iui.itit.it« la Palirlinlca 

Kfral • Cli«f* dn 1 ' Maaattir.u < 11, 
V I E N N A 

Ootrado', Mo tit ,1 o n ^ar.sora» 
Cana i lu i $. It tlaprt i;*ga, IH 

Ua 1 aa S horaa 
r t L f c P H O N k 374 

Fazenda a venda 
A»'ho me encarreirado »le vete' • 

moa fazenda com a: seguintes l » tu 
fo tor a-: duas morada., ambas e o 
• no de m rmla, lultiae, laitiil:." 
n a ceiar café, monjolos, pan e 

• quetes, casa para colonos (7), 'J,.n 
• lq noites do teria.- brancas, br a 
• e timonIa o muito pioductuas, <11 
' il pis (lo eafú nu i » ou meno- »le 

'i a J annos. machina de hencttciar 
al»', moinho, »ano-, bois, vacias 
io h i t o e porros. O luOtivo da ven-
in ó o pioprietario estar doent" 
,'uem pretender (lui a rarta a 
itiaixo nttignado, (|uoterà liaL'a '»'tu 

i eslaçAo do Campo Ali'grc, no a 
o.'iin distante da fazenda. 

Cam; o Alegio, 10 ^lo sotcnit i o 

1-4. Tullio ,1. 

Il itinliurriif/, »•• ( I'. 11. 
rc. , i k iir-ui < m rraad» 
dad< e ai I am •<• a i t n l i i .'i 

T r a v e s s a d o C c m ^ e r c o , l ! 

AVISOS M A l î I J I M i 

3 r s 

y * 

I'Al l l ' IC b . i.A'd 

navigatiop; co;î?a,ti 
« »...- I C l 

Orellana 
esperado da li .rope t o il i 
- cueilli in, tain, i , i , M , 
Punta.Arenas- o V il i 
do tndispen avel »b in i.i 

Ksto paquete r e « •• • \ 
do i rinielia o tenon a < 
o Kio d i I'ra i 

Vinho do tue fou i 
tuitamento ao | i I.» ' it 
as ela, tel , 

Os paqucte.1 d '.i litiiia » . 
minados u luz ele ' l i a. 

Parti informa,-'- com 

W i l s o n ; , Sons S C l . ; r : : 2 ] 
Rua do [ o ai o i . 1 .->. I . 

M a i a R e a l i n g - l e z a 

Próximas sabidas de Santo- e do Uni de danclri», de » 
N I L E , do Kio de .laue.ro 
C L Y D E , do Sanio . . . . 
D A N U B E , do Kio do .Janeiro. 
T U A M E S de S into . 

o MAuNinco rAQu; t e tsura / 

I n .1 
rapidi s 
setcu,:. 

.: — lu— • 
lb 1 - O i 
fil — li) -'J') 

ews 

œ ï 

• C 3 

iSZ 
T O 

c ù 5 
H p ï S 

, -1 
1-3 
cl 
uv, 

tei 

I 

•;<J 
u 

'eS 

f j 
•63 

cJ 

Z3 ~ rf 

iaÊs É SiivaMip â ij. 
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QUINA - COCA - KOLA 
ÏHOSPHATÛ de CAL 

TuuifU'n os pulniõfs, regulariza as palpitações <io j 
enra» û->, activa o tr.'iljalt.o <Ja ili^cslfit). 

Ohi»riK:in «lebilitailo ohtein corn clic força, vigor | 
e faGÜrf-?. O homem que .̂aMa muita a<:livi(laiie. 
niantem pi.lo uso refilar «leste cordial, clfioaz ent [ 
t'wt!i,s ( 'H ("sós, eiiiiiiPn'emrntc dig nativo 
fortificante, c a^ia lavcl ao paladar como um I 
íicôr de sobremesa. 

D POSITO G ERAL : ÍO. Rue dos Arts. Levallois Perret. PARIS. 
» tU T0DA8 AO H1AHS1ACIAS. ŷ j-J 

Grande Companhia Dra^iaiica Italiana 
fLAEfl. DÏÏUtâ OUAF.MA 

D i r i g i d a pelo art ista CAV . A N D K E A M A O G I 

H O J E - C S i M a r t a - f o i ' r a , S t à d i s s e t e m b r o - H O J E 

Ouarta l'écitn Ks'i ' i ionlinuria 

Dedicado fi "oloaia Itiilian.i em eiimtiUMiiiir.i^fui ao X X Si'li'inbro 
Antes de começar o espeilaculo, a oreho-tra exocutari o Hymno Na-

tional e a Vureha Heal Italiana. Principiará o espectáculo com a Corne-
l ia em um act»', de ï'cniuuwin Martini; 

W ã i U W ^ ^ i W x l S i 01« t" 

Mnichcsa Sofia d i Cat tel-franco, tj. Delia Guardia; Uarono Teodoro 
Grinmldi, Cav. A. Maggi: Cavalioio (íiulio Verga!i, li. Berti; 11 Conto, 
I . i i racci ; Un tervo. Martini. 

G R A N D E j f t J Q V S D f t g l E ! 

Eeprc-outar-.-o-i a comedia em 3 actos, do .1. TSrisson e Lecbre/ 

B I T A F i S O K » T E S ! D U A S S O R T E S ! ! 

A g e n c i a g o r a i cias l o t e r i a s cia 

i 

Í! 

t> 

c a p i t a S f e d e r a l 

~ W k 15 SE K0lrí?513RC-
Caixa dü correio, Li tf. l\hdo 

jíita agoucia gnral, (iiico:i(c';r.avc"anate a mais Toliz do S*. P:i'.ilí» 
tem o ptvj.zor «lo ar. ü unci ar hojo mais dor.s premies disti-i-

oa idosaoa frô^ iozoa. 

L o t e r i a d a ca i t i l i i l f e de r a ! , e x t r a l i i d a em IS dc s e t emb ro 

C 3 O O Q 

1 

om approximuçoofs o dezonas, no total do 15:-150$ ! Foi Rorrot-
t ido para o no: ao amigo o ('regues Alber to J . Rosa em CaaipinaF. 

GR1MONI& 'COELHO 

E x t r a i í í i d a n o t i l a , I S d e . s e t e m b r o 

C O M A W R O X I M A Ç Õ K N l i D K Z F . N A 8 

Voedido pe.lo v irojo da nos-i a casa, sendo dona terços aos ris. lYdro 
.azaiiui o Anselmo Solerili. 

A'a 8 eraeta horaa Proços do costumo 

Os billiMot ac am-se á venda, da* 10 horas da manha em deanto, 
no bilhetor/a do theatro. 

Dcpojá do espectáculo, haverá lioniis para fo-tas as linhas. 

Xe<ta semana, benefleio do actor sr. t l l o r e Berti, cora a comedia i 

«M 1 a eive de fc'. Sadr i uaun . VOÍ iOUK 

Chamamoa a atteni;5o da noasa íro/juoziu paro. a importanto 
loteria da capi ta l íodoral, a eicteabir-se oabbado, doaetembeo, 
jn-emio ma io r 

cr.it. 

e iiatíi a Grande Loteria da Capital 
Federal, a extrahir-se no dia 7 de outu-
bro, premio maior 

500:00G$000 
Grimoni & Coelho 

BUA 15 DE NOVEMBRO, 2-A 
S PAULO 

ER! 100JS.S t S F M i ! K $ t OROOA11AS 03 B 9 A S I Í 

i l g w a i i T ! g ? E z : a . Ton i f t i itnti-fcí i i l . ( '( i ! i\:ilcsecnto dna ino-

le.-'ti;is ::1,-|\ i'.--. 

A l c a t r ã o S i l v a A r a u j o . L i co r co i i ce i i t r iHo . S:k-o <| í-

])»•<» (!(i Alfüti Tm (It* ' íti\ iit. 
E r a f j E a s tíe H e m o g l o b i n a . Aconsc l l in t l t ia na :un> , 

I clllllt US'.. 

O p a g e o s d c c a i ç a r a s a g r a d a . K m pi ei;.i'i - ( -

tt ti piisfii i do \ en t i •'. 

E : i a i s » c a r m i n a t i v o . K-toti it iobico o ctit tn inut ivn . 

E i s j i r i r e M ; t P [ . ; i i c c i t i o d i ' . K a i f b o a s i t í o ã j i e o . 

n;-ili»Piíii\ o. 
ES i í t i s * d n F c p p o j t y r i n a i Kiixíhhi?-.'«?, j ia ; tn-'^ ias ' . 

ES s i p d e P a p a m a , l>»-ii»-i-.«»licor do i i h ^h . 

E K x i r t f© P e p a i n a a c í d i a g H y c s p i n a d a , Podoi-o-

i».(i ( I jocs l ivd . 

Efixss* de PepsSna © Víerino i ' tt j-óptico im!:ív»'1. 
Elãitir t o n i ç o i s e r r a s t t i c n i c o , tio d r . Rocha 

S - a p i a . 

O i x i r d c g g s e s a r d i a u i i o p a t a . C o n t r a mo lés t i as 

(ia pcllc. 
S r â i o s d o s < a * 5 d e . ( ' i n a n i o j i ron^rvurn a constip;n, 'ão do 

en t re . 

<»8nesta. l''ai inlia lactea pliOHpliatada. A l i n m n t o eon ip lo to 

L Í S O P d i g e s i i v o d c j u p a i n a ch l o ryd r i c a , j iauercant i t t c . 

diastaee. 
t ü a g p e s i a f l u í d a . A me l h o r d e todaa . 

- 9 ^ o d e S i S o c c o m p o s t o . K m l i icçOes. 

i - ' a j i a i a a (pep: i it vege ta l ) . Na s affoevOva rto 

in.tci-tinal. 

Faaít lhaa Uit^digesícwas. 
^ e p í o n a c o â i d a . Alirie a l o . 

. ^ í l u S a e d e E a s t o i w . A n e m i a dos eentros n 

^ ü c t i a a d e E v & n y m i r . a s i P u r g a t i v o , dr.-

f i g ado . 

P ü s j f a e r e g s s í e c s o r a s . Krop ieça r i ps na n i o n i a inte.-iina!; 

|.ni g a t i vo . 

^ o f a » c í . c í c - ç t í u a , A in l io t ôn i co . 

l ú a í t c « t : o l a l e i » i . í t i t i i i n l e g i ia l «a» ^ K t c n «-nervoso ,— 

(!e ( Mr : o: ( it.: t ia ] l oi t.l a . 

S s f c c n p - ' c t ' « Y t c t í i e Í R c e S ; I i ceccs e m p e r i o r e s , — são 

m> mat- piT-t'oi iddit. 
P a f e c í í c t e o f i r a C c i l e i t e , i .ovch , n i i c i i o i e t — , t ã o us 

mais \ eiulaveir». 

3 » & K J I ? a s ç a n s f í r Ê m í d a s . n ova s , — a s d 

tu lio 

! VU 09. 

o! i i u e i i t c do 

P. l e . a ' o do R b da Piafn uo dia :t do outi.h.o, 
: .a de Sana - pai a o 

Rio 
B a i l i a , 

P e r r a r . m b u c o , 

L i s b o a , 

V i g o , 

C h c p ' j o u p g c 

S o u t h s m p t o n 

Preço da» pa sagnis de .'l.a eln-sp para I.ish'ut. li'.isii i . 
l 'ara |a sa:-en. c mais ii.f»-r. -i.,- o trata-se n i a . o n i e . 

COÏPANHIi LÜPTON 
E « a d e S . E e r . Í 9 ; 4 i C a i x a • : o C o r r e i o K 

hmTiï 
\Wvy- í 

O PAQUETB POUTIViff-:;. 

S" 

F.nUitdo cm 

com e x a l a s polo R i o d e J a n e i r o , E a ! b 3 , S 

• c e i î î c e L i s b ô a . 

Kcto |iai]ueto tom osploii-lidos o conforta.o • i . . . , , : . 
isagciros de primeira, segunda o terceira 

(ÍO ei riciltc, r.ihirá no d,a'2-'do tuc tvo 

ela 

Preço das passagens dí 3' classa, pari I H i i i i \» ' s ) ) 

Para pH-s-urem-, frotes e mais iiifiirni.f i i-, c oi. 

L i e u b a £ , 

22-A — R U A D A B O A - V I S T A 
K com os mesmos setu Santo.-- — tua (Iumi/o 1 

C c ; a ' O . 

i Ksinburga Südâm r̂íkariíscf!3 Q a u j l s i ' i ï i . : ; 

M 

D E P O S I T O 

r<v®, 

maior procura 

30-lM il: 

ASS^MBL f̂t GSEAI, EXTBAOSDJNAPJA 
A d i r ec t o r i a d a C o m p a n h i a V i a ç ã o P a u l i s t a c o n v o c a 

todos os seus acc ion i s t as p a i a u m a assemh l éa ge r a l extraor-

l i ua r i a n o d i a 20 (lo co r r en t e , a o me io-d ia , n a s éde d a com-

p a n h i a , a f im d o resolver-Bo r oh re u m a p ropos t a d e u m 

g r upo d e ex t range i ros , p a r a subs t i t u i ç ão d a t r a c ç ão a n i m a l 

por t r a c ç ã o e lect i icit. 

ser depos i t adas no escri-

i : antes d a r e u n i ã o o u n o 

b a u c o Nac i ona l b ras i l e i ro d o 

As acções a o porta»lor • 

ptor io d a c o m p a n h i a , c i n co 

Hnnco F i a n c e z d o Bras i l e 

B i o de J a n e i r o , 

' a - i o . . . GKKENTE, 

Argem;ro da Cosfa Sampaio 

!'crvlço scuraual entre Santo» o 

Jaiieir i, lîalii.i e l.iil: 'm 

S A H 1 D A S P A R A A 1 X U 
rn t;.\fA.\ . . . . 
HKSTEKIIO . . . . 
CdlilXJllA . . . 
Asuxao.v . . . . 

O paipiote lillatnr» 

São Paulo 
Command.:nl>: A. Sttprrman.i 

.'ahirá depois da indi ponsavel i'o 
mura l'ara 
RIO DE JAN'i î IUa 

tiAIilA, 
LISBOA, 

ROTTHRDA.M o 
l lAMIit 'KOO 

O pami'it" . 
w-. • a 

2 S J U 
(' HIIH.I...' i ' • t 

saliiri no dm -,.'i i i 
IUO DB .fAMilirO. 

UAUIA. 
: i.-1 U -\ 

bu i r 

P r e ç a d a l a s s a g a m d o S- c i i S 3 a m n 

r s . 1 5 0 S 0 0 0 . 

Todos o? paquoto3 da Companhia - ï i da c-J-i »i ' io;i» ci i i l 

minados a luz eléctrica, possuindo osplondiduj aacomru>dav' • 1 1 

sagoirosda l»o3> oIsuísf, 

I'reço das passagens da d» cluse, para LLilila, l i îdî ) i t. 
IDA L J'.-l.'i-l 
IDA 13 VOLTA L. 47-11-) 

lîeecbem-ee passagolroe para u ilhas dm Açôroi o Ma 11 » 
Companhia vende passapona dlrectamonte para Parlt, via C i i ' i i ' 
tondo os proços la la classe, Vr. Jil.lOM 

l'ara passagens o mais informaçdos, oona u aiiaatoj : 

E . J o H n s t o n & ç o m p . 

BU A D A QUITANDA, U—l" aniar 

A 

fttdicçio 

I M » 
»' ; i 
•a»l ' • a'a-
• <a t» a rat. 

a'a l:-'l 
tiioe-. lin 
I iy m iiaaio 
Harms. 

' i »• u ri 
da'pielb 

I n. I i i 

«le I ' i il,Il 

tu;»!'. «I l 

n u i i'i i 
n l i n 

n . ; tu 
lo ao i r« 

A I 
ai puil i* n 

M» a 
»,. I-(île. 
|s»'-, 1 

Dlivoira 

I 

l'a/ 

Vers 

I" •<" 

elei.l 

I a: il, 
n-p.i: . 

lie' ÍÍ' 
nas o 

« 
* , 

lia U:' 
mai ei 
n u 'li, 

J.rnvi-
iniiii -
«la e-
jiaru * 
.1 r 

* a 

. 0-1 ( 

i . l é 

CIIM-
inil < 
Il lu. 
feito 

(i 

1: : I 
Moi . 
<li:ulo li.es i] 
,1- opi .k, 
grurama 
tarde nt iihu 

E caso j | 
fiC9 represB 
por iniciatiy 
verno. 

Tod 
\ 681111 
|á foi ' 
i leiui 

* J ! ! 

(: 1 r. 
ciiu-, 
iiinia 
nho, . 
u ton, i 
pitu I e 
a situa 

— IV. 

fJT - i 

»la Vu •( 
te d 
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